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I' i n n I
IUO, 10 (Servpress) - Em .consequêncic da aqu.aisiçélo de ,d�ãs terçes ,das a'çõe:� do�',Baj!'ifçO :lHtrâm@rhilo por um gil'UPO finclI1ceiro bresileire, Q Sr. deveré Ii;

ser eleito Presidente do ll'efeIl'Ed? estcbelecimento de crédito.' Sl\ll� eleição devéré ocorrer log� áp6s o @tary-tento de cOiPih'll'; que ,0 Banco pretende rcculizcr. opere- ,Iii
;Ç5,o possa vi� a propiciar, pele p�ül'i'ieh<a vez, ill presençe de um banco p9'ivado bra:si�eiro, 'c�m�op®rd çêes nónll1C!is, -em 1I'eni'tóif&O' europeu, .".� . I. I .

;,; IW.
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Não é exato que a cessão do',direitO' de
preferência assegurado aos acionistas. pelo
:àn- 111 do D€creto_lei n. 2,627, de 1940,
�eve ser feita, 'necessàriamente, por inter-
mérlio de ébrretor oficial' e' em púb1icD' Apenas para ilustrar êstes mOdest::lS

l)regão. .

comentários apontaremos poje o- nome do

Consoante já esclarecemos em edições
Dr. José Ernesto de Lemos Chagas', ilus-

2Illeriores dêste jornal, baseados no direi.
tre advogado em São Paulo; que concluíu

,

110 �xpresso e namelhor doutrin�, as ações pela maneira .seguinte o seu jud.1closo pa,

de sociedades anônimas podem ser 'livre-
recer publicad'Q no Boletim da Associação,

:m€:nte alienaçias sem as exigências ou fOL
. C{)mercial e Industrial 'de Joinville,' nI ..

m-alidadesl supra,
' . . , 163, de 31: 12.52, págs, 17 j18: ,:""

.

'Nem o'art, 1.0 do' Dec:-Iei n. Que 'mponlla tal OBRIGAÇ;;;O·'Diante· de tudo que ficClU ex- ,1 .

,

.

=.

, , 1: 344, nem qualquer outro, dispo- ·Não· se recorra à interpretação
lJosto, respondemos: , . A , •

. :srtivb legal faz :referencia alguma extensiva ou, à �J;lalogia para' a-
.ii} - Não existe' lei que obri- a pretendida obrigatoriedade da firmar-se que o art .. 1.0 do Dec.

goo, expressa e inequivoca!)rlcn- intervenção de: carretàr oficial e lei n. 1.344 tarnJ:>ein se· aplica à
1,e, (I uso"de mêdi",dor nas nego- elo pÚblico �pregão na' cessão 'do cessão do direito de prefer'ência
lI!'iaçíies ClIm títulos (ie sGciedades direito preferencial à subscriçiio de que tratamos',
Jlfor ações,

"

I de ações. Entre êsse direito e .as ações
. 'Z) - Não prev(;ndo a le{ pena· '.

. Assim ,1I3endo e dispondo o' art. mesmas ,não há analogIa ou se�

� :nulidade para as ,iransfcrên-· 141, §, 2,0, da Comtituíção Fede-. melhança alguma ...
teias ,«[W, l'eilultem �c velir.l� il.i-· rai que" "ninguém será OBRÍ- 'Basta considerar-se que,' ao
reta de t.ítulos de soc.i.edalles 'por· 'G:hDO a' fazer ·ou deixar de fa- contrário das

' aç6!,s, ó 'dh:e�to
;a'l;iiIl;5; não podem, tais trans!c.- zer' alguma co\;a,. senão em vir- preferencial não produz· dividen-' ,

rendv,s, ser c()lli',�!le!'ad"s. nuias tude de le'f"; é' evidente que rün�. do, não dá direito a voto' e não

JWl' as,sim se i:eallzal'cm". .',
.

guem será OBRIGADO a recor-
.

assegura, como é óbvio, �'eembo�-- ,

.

!'b"l3ÍIll, se a alienação de ações l'er.a um corre'tor ofici,tl e ao so 'de capital. .

'

não necessfta '<:la intervenção de pÚblico pregão' parl')o fazer a ces- Admitindo-se, apenas para ar­

oo.rr�tor e do pÚblico pregão, o ,sfio do direito preferencial de guinentar, que o art. 1.0 do cf­

qUe <se 'dizer da c�ss,ão do simpIes que trata o .art, lU ,do Dec.-lei tado Dec,-Lei n. 1.344 tenha o

�cit6� prefer.eflcial a :wbscrição n, 2,627, uma vez (jj.le, cOlPe já sentido e o alcance que lhes que":.

,j'(�êsr? '

, '

..,,' .... >;; :: ,'fOi;',;tiS�do_�::n,2:o .chá lei �l :1i!ria rem. dar ?S s��, <Cb
..úe��r�s qU�;g-, Pl)_Gf�[la! a,

'

aI. B;t'oduzindo brilhante'explanação
I

. Ál' i.D·,'":;O�",,;� G<
.,<' :i.r,;:,,;,;;:; c" ír '7C�0, ". "� \r.'If "t?, ?§;�l@��,e�r��, ��.\?�k J;���tl,..' ,,� "'!",::"�<' ,

, .-

i1.. ' 'O,\/.,re.l!l.f1S&,R S a�·t.. serJa:. g,a�uelas h0rrti�. ue

riM1-'A;::-"O'
"': 'D''',,, ';':"lfl"��1'-�;A,;i'�'.'i;\:�::�T,�Iif��"::'lf!fifj.,jQ.,w,.:;Jl' 'T:;.d'A7L'

•• A,-

.'

" '.' t dlreJto prOlbl'tlvas, ou re?tntlVl1S .l 'J:);..l:'I. .Ir � 'Nn 'n; :1.1" ..,,�'t,;Ji·fJJ,!;;J.:\,;,I:\;r)l;:.�;' . /" . :::.:--
da liberd�d,e do cidadão, Temos": e� rrião� um /!;xem_1 gração e C�lGnização e do 'Co-

'

obra' espe"cl.aÜzalia :exigida por gar; ,ao CIME. uma -contribui-
óra, é um prhlcípio de herme- piar do'''Boletim ;,de m�o de mité Go,vernamental para as s·eu constante desenvolVimen" ção de,' Cr$ 6:000;00 .. Caso.

nêufic2" jmídica que os dispositf- obra européià",' ecJ.itado ; pela Ml,graÇÕes Européias. to. São relacionado� profis- contrário, nenhum pagamento:
vos legais dessa' natureza, assim Míf:::;:ão. no Brasfl do 'G9mité Os caneFdatos mencionad:..:s· sionais das mil,is variadas es-' s'erá exigi,dn; COmo, também

como tôda disposição excepcio- Intergovernartlental pata as lJ.a referida relação são selp- peclalidades" cQmO' metalur-" não' ha:verá nenhum compro­
nal derrog,àtória do· direito co- Mio"rações Ellrop-eias, 'c0uten_' ciün3.G1.os· na Europa· sob o gistas, mecànicos; eletricistas, !Lisso· do einpregador' pà:rn
mum, não se aplicam por analo- do "'unia extensa relaç;�o de ponto de' vista profissional e químicos, texteiS e Inumeros; COm o imigrante, que será re­

gia a casos nêles não expressa-' técrricos e àperál�[os esneclali- de saúde, pelo INIC e o Cl_ outros, Quem deseje mandar c-olocado em outro emprêgo.,
mente mencionados nem se su- zados 'q.ue Indem:'s2T trazidos ME, num es.fôrço conj1;lnto Vir algum dêstes trabalhado_ Co-nvém ai:t�l{la, qa'liep.t;l>1'. que
'eit;m à-'interpreta�ão extensiva, da Eur'opa, sob" os. auspk:os: qUe visa proporó{)nar .à in_ res deve entrar em contacto. Qs imigrantes casados, chega­
J

É Carlos Maximiíiarió auem o do Institut{j" r"IÍ':3;ciDnal'de 'Imi- dústria brasileira a· mão de cam um dos escn;;orlos d.o dos'sob os auspícios do GIME,.
diz quando na sua" ob.ra �lássica CrME, em Curitiba, Pôrto, dE;pO�S de, 'adequadamente es_

"H�rmn�uti�a e ApÍicação do Di': �;." E:1,. &.�If l�n'bl:�I"h,L!i.,ir,'o. rdaJra" ITambém Alegre oo� Be,l� H-orlzonte,. tabelecidos no Brasil. pOd,erá>Q;
reito", edicão .de 1941, declara 'U � � vlUfu�,...,1 I'!..-- A. seLçao, .? ,ransporte e ex_ trazer, suas e?posas e filhos

que:
'

'

.",.

o'f
':

t-"
"

t G ·d· pedIente est.ao. a cargo das do paIS de ongem, mediante.

r��f,}:be'u hlS IVa.,roen e o ov,erna· 01'" autorid'ades brasj.leiras e do reduzidíssima contribuição,' €i
"Em matéria de privilégios, _ "-" '�� � 14:7

bem como em se tratando 'de' a:is�' .

..

I
,

.

". ..'
mos. '0' ilustre' dr. Osni Regis, CIME, cabendo. apenas, aO,in-' S'é:m ônu,s ou responsabilidade

,

Num interv<3Jo das cerrm,omas teressado 'a r·ecepçã.o 'no pôrto para. seus empregadores, ..

aue se realizaram. no 'ainásio coadjuvado por uma ·equipe de
d d

E'stadual e a 'visita á
.

Creche ilustres trabalhadores pela causa e esembarque e encaminha- Os interessados, poderão
menta ao loc�l

'

de, trabalho. consultar na gerêncla de, A.
"Conde Modesto'· f,eal",

.

qui�,lta- ,do 011Eino, para que a trajetoria se, d·e'corrido& 30 dias de: ex- NOTICIA a relação de téCn't­
feira última,.. 0. governad"or Celso traçad3, pOl' V; Excia. seja a1- periência, o trabalho do téc-. CDS e operários 'especialisado.s
Ramos· e o" s��é'ti.í,ho da! Eddca"- cansada para grandeza do Brasil nico ou operário fôr conside_ disponíveis, assim como' 011-
ção .

e Cultura, di,. Ospi Eegis" pela perfeita educação de seus rado satisfatório, >O resp.onsá_1 tros ,detalhes, que .. desejar2m
fizeram ligeira vi;;tta ao o.' vel por sua vinda deverá pa- sôbre {} assunto, '"

Escolar "Coi1serheir.o Mafr,. ,_,

Ali fonún. 05 ilustres �/isit�'tes
recebidoS pela €lirhora, .do e�1i�
belecimento, sra. Alicé Murara,

pelo dr, Eu�eI2ió ; Doin
-

.

Vieira"
"ConsidEiram-se excepcionais,. presidente 49: Çirc.1l1o: de Páis e.

quer. estejam insertas em rep6si- Mestres e '

dT. Hil�Th), Buschle
tóri0s de Direito comum, quer· se diretor do GinMie, Not].ll'no que

achem nos de Direito Espeéial, vai funcionár· no'·mesmo prédiÇl

I
as disposições : a) ..... , q) que, do gr�.po;

- ,:' ) . '.
'

enfim, intro�uzem excepções, �e
.

Após. terem' sido ao �v�rn�­
Cjualcj_uer ·'natureza, a' regras ge-, dor e' ao secreti;-io ap,resentadas

Irais; ou a um preceito da mesma tôdas as profess,oras dg esta,bele'-'

11'
, f

..

d cimento, um'. dos ..
alunos .di.rirriuel, a avor, ou em preJulzo,:' e �

I
individuas ou classes da comu-. ao chefe do gov-êrno e ao titulir
nidade", (Nr, 275) . ,da Educaçiio" e culturá a .seguin-'

. te. saudação:
.,

. "�nterpr:etam-se estritamente '

as. disposições que limitam a,H-
"Exmo, Sr: Ce�i?o Ràmos, DD,

Govern8Jelor' do Estado,' Exmo.
herdade, tomada esta palavra em .

Sr, Osni 'Regis,' DD.' S�c!'etário
qualquer das suas acepções: li_ .

berdade de locomoção, trabalho, ,de Educação e cuitura, autOl'ida-

, trânsito, profissãO,' indústria, CO""
des presentGs, '

Inéllcio, etc,", (Nr.· 276) .

'
.' Honra-nos e alegra-li0i'i sobre-

Não há dúvida"pois, que a'ées- mEmeÍra a ,visita que V. Excia.

são.do direito pi:eferencial à su- faz hoje ,ao" d.E: C811S8}heil'o
bscrição' de ações pOde ser feito Mafra .. Elp seus cmquent9, �mos

livJ:1emente, sem qUálclUer inter- de existência esta casa de e!lsino
,
ferênoia da Bôlsa de -Valores, '. está como Q\Je ligada á famíli:>

Acontece que os 81's. Correto- Ramos. Fundado em 11 ele n0-·,

res catarinenses n�o se satjsfa�' vembro de 1911 EO govêrno de

zem com o exigIr que as cessões, Vi,daI R.amos fu.."1ciona o G, E"

do direito .preferencial sejan1 Conselheiro MaÍra: deJde 19311

reítas per seu interlnédio e l"J.1e- neste pr"edio, construido sob o

\ diante pÚblico prega0. govêrno do ma.is ilustre dos ca-

Eles levml1 mais longe a sua tarinenses, o saudoso e· imortal

pretensão,. e exigem qUe támbem Nereu Ramos. Em novembro de

[\ renúncia, pura e simples,' e o 1961, ao festejarmos o cinquêl1-
'não uso do direito de preferência tenário desta trac:icíonai C3sa de

ensino, no primeiro ano do. já
profícuo govorno de "V. Excia. ,

cansegnuyi.os- graças ao g!'ande in­

ter,ê$se que bem demop:strado do­
cência e discênci.a desta casa de I·
ensil;,o que er,bo de há muito ter I
em· V. Excia., acima. do gover­
nador, o amigo, o batalhàdor da
caus:3. da juventude estudiosa de
Eossa terra. Que Deus o ajude.
sr '. governador, que ilumine sem­

['re a cecre�Qri2. de Rdl:C:JC;PO e

Já citamos vários juristas que, soííc>
tados a. opinar a respeito, se manifesta,
Iam nêsse sentído..

�r '1:, '�iI' .

sejam feitos por intermédio de
corretor oficial 'e 'i�ecli�nte pú-
blico pregão, !"",,

A -falta de um. mím.inro de base

jurídica nessa prete:n;s�9 díspen.,
sa comentários.

,."A' "

'Tal exigência é a1gtl'l. que atin­

ge as raias do inacr�1i:iB;vel.
PAULO' :��EIROS

lia RIm. 4 da. Estada. Saüta Catarina o p!'efeito Helmut

Fá'Ugatter dá as boas vindas ao Governad{)r celso RamO:;.
qua,ndo 5a-feira última veio inaugurar o GináSio Estadu�a1
--------------------�--------------.-------------

PARA BREVE A CONSTRUCÃO
, ..>'

DO, EDIFíCIO DO! GIN�t\SIO!

Ao ,agradecer, no páteo do q:násio Estadual, a �audaÇ'ã-o
'Ttre em nome"da dil1eçã.o, pr::;fE�séire.s e alunos, lhe di.rigira
'O dr, Francisco José HC!drigues de Oliveira, o governador
('..e!so Ramos. prometeu para brev,e o iníc'o da construção
,do edifício- prÓprio< do Ginásiq. D:&se que pOdiam'os jOln­
'�llense.s. eGnfiar ria fi1:la' palavra. Alguns, t.ínham posto
.em dúvida eSSa palavra qual1dp ,prornetE:Ía; tá;) l�go a;su_
!JJ.isse o- govêrnü,. instalar o Ginásio e 0sses q�:{) duvid.ararr,
agora estavam tOm frf:nte da realidade. Assim também
ttrã C:Jm o prédio, cUjz,s obras deverão te:' 5J,icio éste

positivos que limitam li liberdade
no l'esiringucm qua.isq}1cr outros
direitos, não se admite o uso da

an:!.logia". (Nr, 246)
"As disposições excepcionais'

são estabelecidas por motivos· qu

considerações particulares, contra
outras normas jurídicas, ou con­

tra o Direito comum;' paI' isso
nD.o se extendem além dos casos
e tempos que designam expressa­
mente", (Nr, '272)

.------_._-_._--

" (:-".''1, ,I

r r r• r .•

.

R,IO, 10 (USIS) - Tiveram inicio se- r�la6!oiÍ�dOs com a Brasil.
gunda�f.e:ira, .no' Pa�'áci:J elo- Itama'ratf. as I Após a reunião, o' Ministério das 'Rê-
negociações entre .as autoridades brasilei-

c

'I' lações Exteriores e a Embaíxada dêS' Es­
ras> e"norte_amertcanasysôbre. a a.plicação . tados Unidos no Brasil dístríbuíram. o .se-

dos .planos .. da Aliança para, o Progresso � guínte comunicado conjunto:
.

"A-"tos "funcioriãriOs' 'db .

Mi- 'go e' curto prazos, no N��- cíaram com. o Ba�CQI Intera­
lli:3tério das �elações' E.xteI'ió-' neste,

' merícano de Desenvolvimento,
.res e. do Oovêrno dos Estados o Dr. Celso Furtado,' Dire, 'a �;rga,rli?,açãO, .. dos 'Está.dOS
Únidos, reuniram�se 'às 16. 11Q- t6� da. SUDENE" visitou Wa- A_me�lcanos, �arlas . orgam�a...
ras de hoje para' iniciar' nego- shíngton, em julho .passado. ?pes d�s, Nações Unidas e re­

ciaçôes sobre- as propostas de
quando o Presídehte Ken:iie_ preseritantes de outros. gover­

'ajuda" dá :Allança para o Pro_ dy assegurou.fhe a boa-venta- nGs_lllterp,ssados em aJu�ar OI

.gresso, �:par� 'o., �wrdeste.,: de. norte.americana em coope-
desenvolvimento do Brasil.

.

c
.

' �8prç:sen"anao,�.o ,Br�sll. es- rar com a SUDENE'; emr. base
" O gTUP? voltou a ,reumr::s�

���e�am 'presentes o P'rlme:�o- .

permanente para ajudar a eU; �aShmgt�m, em,.� de. t�":­
Lun��.tro .:r�.nc,redo. Ne�e�

..
, o

I trazer pr.ogresso .so<?}a.1 e: e.co, n.e.r?, e:.pr�s:ntou um relatõ '

sr., .,,9.n .!lagG Dant�s e o·�Sr, .

rrôrníeo para a-regtãô do Nor'- 110 ao ,L ,es:ldtnte Kel1�etly, a
..o.e'lso;. Purtado, diretor q,a.' deste' .,.., 31 ele janeiro. As propostas
SUpENE" , ,.' apresentadas ao Govêrrio bra..

Os, E�tados Unidos foram. O Presidente Kennedy no- síleíro trazem a plena aprova':'
representados pera "E'triba.ixa.- meou um.'Grupo. de Estudo do ção do Govêrno dos EstàdoSI
dor Lincoln Gordon, Embai_ Nordeste, chefiado pelo Em- Unidos ,

,x.ado�·'Merwín " L, Bohan- "e o baixador Bohan . O grupo che- . As 'propostas: serão díscutã,
Mi'nistro Leonard J, ,Saccio, .gou 'ao Brasil em outubro, a, das em reuni-ões a serem, rsa,
chefe da missão d'a Agência- convite do Governo brasileiro, Iízadas entre' representantes
de 'Desenvolvimento Interna- e aquí permaneceu até mea, do Govêrno brasileiro' e do Go
cíonal no .Brasíl , dos de dezembro, ·k maior vêrno dos Estados Unidos, O

Segundo as referidas: pro, part-e do ·tempo .. aplicou.se a Embaixador Bohan represen;
postas, a Aliança, para o Pro- investigações in IQCo, no Nor-. tará os: E'stados Unidos e o dr,

grosso deverá fornecer rundos deste, Celso Furtado será, o chete
e assistência técnica. 'pára Subsequentemente, os com- dos representantes do Govêr­

projetos da SUDENE, de 10n- poniOntes do grupo é'Onferen- no Bras-ileiro.

E:sta.duaI. s9.lldava

:;Â\'mpliando
Dé tangá tempQ vem

. JOinville enfrentando as

consequências da. deficien­
.

c'a do seu sistema' de as­

·sistência"· hÜ'spit'ala:r, que
se rEsume em dois estabec
lceimsl1tos" o Hospital São
•Jo::·é. e a Casa. de Saúde
:Cona Helena, ambos de

Assistência Hospitalar.
consequência, teremos por'
algum tempó resoMdo '.
êSf:fe problema, na medida
das possibilidades atuais,
e até que s,e torne 'possível"
a c,onstrução de ,

. .outros
nosocômios, que a expnn�
são demográfica de Join­
ville está a reclamar.

tum Mun;cipal est.á le­
vando a cabo a constru­
ção de um novo pavilhão
no Hospital São José, de
poit) ,de: haver executado
i:tnpoi:rtantes reformas nas

antigas instalações, de tu_
,

do {) que resultará mais .

éspaço,'mais moderno apá-

relhamento, mais 8.Como_

d�tçõcs para Os. enfermo!)
Também na, .Casa de

Saúde D'Ona fl�le:lla 2�r�§,o
em Bl!,&amento !.mportan­
tes re.for;nl8.S, C:J"lTI 03- '!fie;)··'
mos cibj(;ti�T{)D) i,�t.:} é, au-­
m2ntar o e.'spaço útU rn','q

'1wo possa ser aumen.tac1cl

'CCl1gratularn0_nos C'3m
a d'reçfio da Casa de Sai:l­
?e Do:na, Helena por c,<;se
Imponante em p r eendi.­
IDénto e estamos certo.,; de
rn,te a populaç§,o saberá
dar ao mesmo a· c8Iabors,­
ção que se f;zer necessá..
1':'a, p21xa o iúter'esss da co­
letividade.

cçl1struç8.0 .antiga e já g·em

capao'C:.ads parG, at2nd::;r
U" _n?0es:;:dac1�s. da pJpu-'
laça0, t:::.l1to m?'s. por que

, fervem não apenas a esta
cidade, mas igualmente a

lo�a1idadzs vizinhas :mc1e
não ex:.stem hospitais.
('i ]::'·Jb:,sm8. est:1. agora

1'1 ?rcf8�_
I
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A V' 1 S'. O",�ratós·�tiél�B" dádivas que. vê:n possive's para ql.�e_csda U�{l•.sotiI'�critD", L .e
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oa's m,ãos dé Deus po:r IDelO ue, dep::mha na, uma �xataJ?en'Le :Na A"r�ç;entma,., e�1t.r2 OULras �'í "

t I'
.. dl� � 1e ri t fil Pelo' presente. levamos ao conhecimento dos in-

seu. Fill:io, e 'gastam seu emp,o, aqm (} qua €I' sua c::mse:enclG': ,,,pus çoes R 1 "'o VO ,,:) s:tr-
I s:J. ,

_cpmo-"as t.est�l'liUnl1as' de Jeová. lhe determinar,' . c::-e,to estabelece ql"e nenhum II
teressados q�H�; a lista de classificação dos candidatos

em pregar as boas novas do rei- Sem. e�sa gaI,'anUa :' .e1O:;:::t, ei81tor se pode �:prBseBtar IrO � lo;cais, encontra-se a disposição dos mesmos, na agên-
" � e � 1 D' lo�nl n d c i�

. 'ciá
-

dêste Institu,to, à, Rua 9 de Março n°. 13, nesta
no de, Deu�., O crilltão guarda,.. praxe ln�ü�p n,avel. a

_

- cniO_
I �c.. "TI _e HmC!Ona a m,�3a. �

se

c.O'nt.ra qUeixar.-se de Deus por cracia uma fraudaçao cüle- o

....
s •.

ent.m.j1(!ü.,'
alUda que dobra-

i�
cidade, com o pr,azo de 10 (déz) dias, a contar désta '1 S ld' . '

"

��
t' "",, '.r1 1'" data para interposição de recurso, Os candidatos a o- u-o eXerCIClO anLBrlOr

expressar regular�ente a sua lVa.. aa, a. �'v�en�'l1: ceuu�a, pouen_.

I
Q ld d P

-

, O Brasil, infelizmente é um d uti'Iza la �om"'nte qu.""1do contemplados, pqra atendimento imediato, terão o pra- oa o ,a IO'v:saD p/Devedores
gratid�o.. do� DOUCO país�<: do mu:n 'n t5?- 'n"trod�"';�{O l� 'c:J i:W.ar zo de 60"(sessenta) dias a contar ele hoje, pata apre- DUVIdosos,. , ,

..

"Em tqdo dae graças". - 1 "". ,5 Cç - • ",(l" ,:';1 I - ." c ,um J' mp -,

tI' .;sentarem os documentos necessários.
' De�c:mtos A fe; 'do

'

Tessalon.'l'ce'nses 5'.13.' em que a legislaçso não pro .. t,lm,ento .onele, com· as p.mtí".s I X."
,I

� u rI S .. " .... ,.

, L:\.lcros em veículm novos, 13eças,
cura de forma algUlJ1a garan- teci1adas. encherá e cOlocará,'

-
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JOINVILLE 10/marco/lQ62 oficina e posto .,

.. ,.

Po"-�-s,e a'el'1_nOI1",t.rnl·' sl"lcera til' a libErdade de consciênc!s. a ,c�,dula n,o. e.nvel{)p�. ,::;ail1do .
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b d aos eleitores. 'encao e d).l').g.,md:o-se a mesa, I '.'apr.eciaçã.o por re ribml' a on a-
Na Inglaterra, há nÍfüs dê onde depo.&l:;ara· na urna o I

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSOES DOS Despesas de administil':aç:ão. 'C'rde..

d€�, -o Senhor Jesu,s disse: "Pra-,

I
BANCÁRIOS nados. impostos, jurns, gratiü-

tr'''al' o ·da·r". e'as pessoas dara-o a cincoenta anos' que foi .deet'e- seu voto. _, ... .

� , t d
.
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t
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LAURO O ROS 4 AGEN'T'E caçoes, gasLos g8raJ,s e despe�
vós", Outrossim, há tam.bém a

a o o vo secreto. .st8, me" ,tt;l.S Bm raças ge:ra1s as dis. 'i,·' , •
- .J. d'

cLda salvadora, da liberdf\.de POsições exIstentes hoje em ,í
'.'

··"""�'·��lü· i
. sas lVersas,. .. . '. ,. ..

.,

qrtestão de o COl'3.gâo mo:ver a , ! ,., Re.serva lega!, especIal depreciações
qUe cada cidadão dev.e ter d·�· todoS' os países civilizad'Üs, ....i�ffijIif.�!la�( tS!I�i:."'Iii.

- ·�-u·' iriv5r' "iI>.i_ikius .

-

............ ' '-'

boca.· par2, expre;;sar, a gratidão manifestar a, SUl2,. escolha, foi cria.dos paia resg�ardar 'o St;-'
e provisão p/de:vedores duvidosOGl

que, S'e f'en__ te no íntimo, _ Lucas bt'
A Dívid-endor.: pagos e a pagar

.

- Cl 'ld!=lo' na Inglaterra clepois ,gÁedo do voto, Corno;;l.r.emos.
• . - � �
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., Saldo. p/exercício seguinte

.
"

,e qv.aren.a _ anos e uma ,essa mlnuç:a e êSSB rigor. com �"".F pÍU"!R#i!iW",","","!f"'#�w "".,,,", "",1iM\ggii!lm€@b ,,"..ªW'_

car.ppanha, inCi':.ssante e sem o espetáculo da. ele'gradação .

Cada dia de nossa vida deve. d '1 '"
"

esfu_ecimentos orIentada p8_. ",as nos.sas eleIções, quer' esta- Q' �.� M·A-,�C� �OLIHF\1,A6 U:'1Rt. A �!f!
ser lL'11 dia de gratidão. O ve1'-' lo espírito fu.lgurante .

de duais. q]1er' federais. princi,. )'J ��"". . 'A�
..,
Ufi,Jl '= �!IJ'

"

n, 1ll!K;.U'A·� �
d'ade.iro éristão não limita, a sua ,Gladstone. palmente- as eleições federais,

Nos Estados Unidos tam- nas· quais o eleHoiado em E �drR(lG!RESSa soe IJ\l
bêm.' há já' dezenas de anqs-.' ma&:)?.. al.é:rn de sel' perseguidO
que existe o voto secreto, seI',- .e ameg,çado. vota recebendo'

1
�prm tmllillll L'l\Ill!llIilllIllll!W r:m.:mmlilll!�'
?•. Peça-nos informações sem comproml,sso: D .

�,lII. Joinvi!le - Rua XV de Novembro. 412 I
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RECEBER COM
APRJfC1AÇAO
A felicidade é detel'mfnacla�m .

grande parte 'por, re?ebermOs� as

coisas com aprecla.çaO. AS pes­

soas ingratas, Que noo apreciam
(} q_ue rec.ebem. noo são felizes.

COlnQ poderiam :::er felizes? Se

alguém é ingrato. está; .provlÍ.vel�
mente descontellte e se acha en­

tre os aue são "quei::r.osos contra,

sua sorte na vida". Judas 16,

�ratjdão a certas ocasiões ou dias

, espes�ais, Recebé sempl(e com,
apl;ecia:(;.áo. quer sejam coisas

pequenas -quer gr�ndes;-:quer da

parte do hOll{em < quer "da parte
de- Deus: Este' é 'o caminho da
felicidade,

As Testemnn!las de

5 058.342.251,00 'I'

,

I
as cédulas que os cabos

81e1-1
"E' p1'eCiSD mais uma escola

I·�(}.rais
lhe apresentam junto em Jaraguá - Um dos maio- P A S S I

às �rópr:as" mesas, cédu�as res �ales de um "p:ov:� é o. NAO EXIGIVEL:
q_ue e�,.se elelGOrado, na mal�- anahabetlsmo! O' 15rasil que Os];:ital em ações
na. nem seque::: abre antes ue alguns anos atrás t'nha uma Heserva legal .. , .. ,

depor 11�l\li_rua � ,� .

porcentagem �e. analfabet?.s Reserva Especial ., ,.

IndubMlvelmemc;, a Den:o- bem elevada. vaL tendo a felJ_ Gontas do depreciacão
Cf:;W'a tem prosperado- mmtn cidade de vêr essa porcenta-

�. �

em:,ÍJ.'üS$Ü' meio e isto em pou_ gem diminuir, demonstl·andJ· EXIGIVEL A CURTO
,I e,o menos de alguns decênios! isso os melhores sintomas de
, '

•

d' t
E LONGO PRAZO:

I'
"

pregresso e engran· eClmen ',o·

--.:'-XXX-- Os güverno8 que t1i:> bem
inicfáram a campanha contra
Q analfabetismo não devem
dercurar dessa camp.anha;
pelo canb'á1'iü. devem inumsi­
ficá-la cada vez mais a fim de,
(Conclue na 7a, pag.)

----------,xxxxxx---------

O deputado. Raul Pila. que é considera, no Brasil,

"o papa do parlamentarismo", por ter dedicado tõda a sua

longa vida pública ao estud-o .e à pregação dêsse sistema

de G.ovêrl'1o. já afirmou que os membros do. Conselho de

Ministros não
-

caI1ecern de desincompatíbllízac-se, para

disputar os pleitos eleitorais, nos têrmos daquelas exigên;
cias prerixadas na Constituição vigente, origínàriamente
prestdencíaltsta. .

Alegam os opositores à tese do líder libernador que
não viV€B1:O.s 'num sistema parlamentar pura, mas em re­

,gitile híbrido.' que guarda aspectos evidentes do presiden,
cíaüsmo. ,Ê'Sse ponto de vista do híbrídísmo foi prímeíra-
mente empossado pelo "premiér" Tancredo Neves que, po � I

isso mesmo, conservando.se fJel às suas idéias. sustenta a

necessrdade da. desíncompatibtlízaeâc .

,,-

Ccnsiderando, porém. qUB Se trata de U!l1 htbríd'smo

apenas funcional. sem razões doutrínérías nem legais. Se

o' Mtntstérío se comporta. por: vêaes, como se os titulares:

das díversas, pastas exercessem cargos de: demissibili.dade

"ad nutum", por ato do Chefe do Estado, isso revela, ape­

nas, falta de experíénc'a do sistema inaugurado do ano

passado. O defeito não está no Ato Adicional. própria,
mente, senão na falta de vivência do sistema, por parte
do Gab�nete.

'De qualquer modo resta a característica primacial do

paríamentartsmo. . no Brasii: Oq:.. Ministros' dependerem e

dependem da connança do plenário d� Câmara dos Depu­
tados. O Gabinete não é nada mais :do,' qU€ uma; Oomis,

são Espec:al do Parlamerrto, COm li tarefa executiva. "ca-

- .J.J, PUlL,S -

_Em 1924 o povo brasileiro_ ainda não contava com uma

das maiores cDnquistas da Democracia: o- voto secreto!

Mesmo ass!m a Impren.:>a procurava alcançar tão nec€s­

sária forma de escolha dos homens responsáveis pela vi- u

da da tIação. A "A Notícia" não era exceção à r,e'gra,
Gámo pode S81' vistH-p'or uma nota inserida a 29 de novem-

bro' dêSSe ano, Emb0ra extensa, não podemas deixar ao
tra.l1,3cTI;vêja, ainda. mais que, s leitores atentos pedem!)."
coll:J,er exéelente' lição. muito necess§.rüt nos dia.s qlie

Ir'niT:iiTljiV'. [ .... fi�T1'r�'JÍTinjTnihíir.T.F�""ií>�""""1I\'iII"r.rr�

'II
" 'Emprêsa, Au�o Via�ão �'

[. SERR·AN A Lida0 �; ,

I PARTIDAS DIARIAS �I

'I
: . .

1:1[li<I,.MAFRA JOINVILLE

1 ° Horário - 7 horas I 1 ° HQxárl0 -:-- 6 horas : i
2° Horário -·13 h:oras_ , 2° HQrário - 15 horas .1

, �

I.M�"'..����!l�.'_�"'D"'ll��A.p."_"LLO�1

INDúSTRIAS VIer s.A.

\

- 1 C!J.. Convo@'a'çiio -
Ficam convidados os senhores acionistas. da Indús­

trias Vici S.A. a se reunirem em Assembléiil Geral
Ordinária, na séde social sita à Rua Anl;cajú nO., 207,
nésta cidade, às 15 horas do dia 28 de abxÍl do cQrrente
ano, a fim de deliberarem sôbre a seguinte
"

ORDEM DO DIA
a) - E"ame. discussão e. aproya,ção do Relatório

da Diretoria, Balauço Geral, Demonstração da CORta de
Lw:ros., e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal Rdaíl-
vos ao exercício social de 1961;

.,

b) - Eleiéão' dos membros do Conselho Fiscal e

fixáção de' s�s l10norários; .

'

c) - In terêsses gerais.
.

AVISO:.; ,:';ficham-se, qe��e Já; à' disposição dos se­

l1líor�s 2,ciçúlista's', na',séde, soei?!', 'o� documentos a que
,s,e:refere, cf artigo 9'9 do 'dêcrefcHei rio, 2627 ele 26 de se­

te.rnbro de 1940.
" 1"

" ,

Joinville, 8 de março d, 1962'

'l?RVINO DOERLITZ !_ 'DIRETOR PRESIDENTE

A:)i�tória de JOÍnville completou cento e onze anos.
durante os quais um espIrita altamente idealista o

cj:io'Ü, com tenacidade, arrôjo e sacrifício os esplendo­
res' de uma comuna de inestimável 'express-ão-regional e
nacional pela pujança do seu parque, industrial e do
seu potencial humano.

Êste espírito idealista, felizmeRte. não desp.pa�;e­
ceu. nem se estilou. Antes, ao cont:rário, enraizou-se,
multiplicando�se na qualidade e na quantidade dos
pioneirtl1s. vindo pla�mar a mentalidade que, ainda

hoje,. dirige os rumos da Manchester Catarinense para
um futuro de maior' grandeza e glória.

Entretanto,' se ainda se fazem. necessárias as qua-
1idades de an:ôjo e tenacidade dêsj:e espírito idealista,
já é 'tempo de'�que não mais se exijam sacrifícios, pois
os' tempos ,são bem diversos daquel,és' do século passa­
do e bem notáveis, as conquistas húmanas em todos os

; setore's de atividades. principalmer;rte, nas relações" so-
_ciais.

'.

), Existe hoje, o que não exi.stia ontem" uma legis-
, lação do trabalho, a qual, bem compreendida. bem.'a:"
plicada,' bem respeitada e bem cumprida permitirá às

cla�s6$,
.

produtoras, p:rihcipalmente aos assalariados,
uma, viqra ,bem mais corrfortável" sem preocupações,
nem tantas renúncia'S, porque fixa direitos e impõe de­
V\3res, contribuindo, de.cididamente, para que todos te­
nham uma parte na riqueza coletiva" gosando-a, 'como
'fazem jús; em cqrnpensação por seus esforços; dispen-
didos no labor cotidiano.

.

Infelizmente:,
.

tal não sucede. Muito é exigido de�
uns, pelo pouco ,"que lhes dá em tr;dca. E êst� pOb\co
ainda resgatéadb, na revelação inGontestável de que
não foram. totalmente, venciçlas, até agora, certas

parreiras, certos preconceitos, p<;ira ii compreensão
do problêma social e, mais que isto, para a sua equa­
ção nos ,dias correntes em que o' Brasil tanto precisa

,

da uúi�o� de todos os seus filhos para a grande luta pe­
la emancipação econômica e política, J qlfe há de. tra­
zer. à no.ssa Pátria e a cada um, r.rieH1or.es condições de
:vida.

'

,

,Ao reverenoiarmos a memórii:,eleis., fundadores de

Joinville,' não podemos perder o ensejo para lembrar 1
que o seu idealismo, ao plantar a civiliz�ção na antiga lColônia Dona Frandsca, foi bem sucedido-;- porque era, 11 ,Joinville, 7 de março de 1962

\ calcado numa extraordinária solidari�dade humana,
1 t A DIR�TORIA

'

!

I.I�:::��'::::�Q:::.::o�r':l�:_.=m��__ I '����� -�'

b2,ndo ao "premíér" a Chefia d� GovêrllO, Se tôsse um

instrumento dócil às mães do" Chefe do Estado, ou so­

fress_e dependência em relação ao "premíér", então pode­
ria. ràcümente tornar.se submisso àquelas injunções elei­
torais que faZ€1:11 dos Ministros, no sistema presidencial,
cs grandes cabos eleitorais do Presidente, 'da República,
NãQ adianta talar, aqui. em jôgo de influência: cada Mi_

nístro é plenamente responsável pela sua pasta. indivi­

dualmente, enquanto- se' entrosa no Conselho para a to­
mada das grandes decisões governamentais, Se pode um

dêles influir no pleito, poderão fazê-la. igualmente, OS de­

mais e, assim, haverá um equilíbrio de fôrça eleitoral que
não aCOITe no Presrdencíalismo; onde G Chefe da Nação
.pode coagir todo o Ministério -a servir aos seus .ínterêsses
ponticos.

Sendo o Conselho uma Comissão da Ci!:mara. a fôrça
de cada Min!stl'o dependendo, diretamente, da, delegação
do Plenário. da. sua fiscalização, dos seus votos e moções
de confiança, evidentemente cada membro do Gabínete se

comporta ('11'1 coordenação com OS desejos e aspirações de

todos os parjamentares , Funciona, nesse' parttcular, o

"premíér", como o presidente da Câmara, que díríge sua

Comíssãô Diretora de acôrdo com a vontade dos líderes.
e as decisões do Flenário,

I Ora. assim sendo, a influência eleítaral de qualquer
Ministro não é superior à elo Presidente de uma C'omís,
são '1!)é@ruca da Câmara. e o "prerníér" tem, neeessària,

mente. agindo no isolamento das'''Seus interesses políticos,
mencs..f'ôrça Que o Presidente' da Câmara ou do Senado.,
no atual "sü:;tema, sôbre o resultado das urnas. Assim, 8.

EU� desíncompatdbíltzaçã-, é um contra-senso.

CARLOS ADAUTO, VIEIRA

Veiculas
r�ii?f·7"f'..Nrr"t/',�: ' .�

'-"'�

RELATOR][O' DA Dll]jlETORIA

��..n��_�ISi:__�
esenrrores acionistas:

Em cumprimento das disposições' legais e estatutárias,
temos a satisfação de submeter à sua apreciaçíj.o e d,ell.bera.
ção, o noss-o balanço geral, demonstração da conta "Lucros e.
Perdas" e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício
encerrado em 30 de dezembro de 19'61..
-

Estes documentos evidenciam c-om clareza a situação­
eccnomíca.rínanceira de nossa sociedade. e os result:a.dns
alcançados no exercício decorrido. Permanece. entretan­
to. a' díretorta à disposição dos senhores acíonístas, para
quaisquer informações e esclarecimentos que por ventura.
desejados.

JOinvUle, 19 de fevereiro de 1962..

FELIN'TO JORD:AN -'Dir8tüLs11perintend€nte
GUSTAVO O. C, GERKEN - DirstoLte.g'Gureiro,

D' A L A N ç O G llil R A L DQ ATirVQ E PâSSl.VO, EN.
CERRADO ETIi 30 DE. DEZE'MB1W DE 1961

A T I V O

IMOB1LIZADO:
Imóveis em .Joínvtlle

ESTAVEL:
Máquínár.os, móveis e utensí­
Iios e veículos .. .. ..

DI'SPONIVEL;
Caixa. e bancos .' .. ..

REALIZAVEL A GURTO
E LONGO PRAZO:

Estoque de veículos, p�ças e div.
Parttcrpações ,. .. ,.

Obrígaçêes a receber
Clientes.. .. .. .. ,.

C/correntes diversas

..
'

...... 7.172,074,20

4.757' . 076,30

1.788.897,6U

16.260.162,60
100,000,00

1.012.35ü.6D:
..1 35.607 ,2'1:5,50

5.620.'451.40 58,600.210.10

COMFENSADO:
Ações da dtretcrta em caução
Titulas em caução .. ..

TitUles em cobrança ..

... 1

30.0DD.!}O
1. 84,5, 71Ü.7tl
1,006.271,20 2,881,981.90

c-s 75.200.240.10

v O

20, om . 000,00
463.893.80

1.,000.000,00
600 . 0:9'7,20 22 . 063 . 990,8Q

Provls§,O p/Devedores duvidosos
TítulOs descontados. cedidos e

ençlossados ,. ,. ,. 18,521.457.50
Obriga-ções a pagar .,' 2,619,317.60
Forn€��dGr€s .. " .. 16.844,,221,20
C/Correntes diversas g, 083 ,119,50 48.018.115,80

95.0.000,00

DIVIDEN.DOS A PAGAR:
Siaçõés o!'di,nár!as ., ... "

S/ações pI'eferenciais (20 ,sem.;
1,800,000.00
430.059,30 2.230,059,30

LUC'ROS E. P:E;RDAS:
Saldo p/exercício seguinte

COMFENSADO:

Cª,üçW' da Diretoria ..

Caucao de Títulos ., ..

CObran;;.a de t�tulos .. ..

6 092,30

30.000,00
1.845.710.70
1.006,2'7ÜO 2,881 .981.90

Cr$ 75.200.240.10

DEMON8TR.�,ÇAO DA eOl',TA "LUCE,OE E
·El\)� 30 DE llEZEl\iBlif{) 1961

D:B$ITO CREDITO.

12.253.70

250.000.00
79,324,70

15.017.5ô7;60
535.'lOôaO

10.370.604.5G

2,098,843,20
,2.3'17.899.90

6.092.30,

Cr$ 15,359.146,00 15,359.146,00

FELINTO JORDAN Dire,tor':'superintendente
GUSTAYO O.C, GERKEN - diretor_tesoureiro'

HARRY BEHNKE - Contador registr. no CRC_Se sob n. 1053

PARECER: DO CONSELHO FISCAL

Os a.baixo-assinados. membros efet'lvüs do Conselho p;,s,
cal da "Cia. Jordan de VeículOS". tendo examinado oS' livros

I de contabilidade; balancetes, balanço geral, demonstração de

II :]:.,ucro.s e Perdas. invehtários e cf.vatas do. exercício do ano de

11961. constataram
toda lisu,ra é .ordem absolúta em tudo qu�

lhe foi dado a examinar, m0tivO' pelo qual os reCOmendam a

I aprovação. final pela Assembléia' Geral Ordinár'a a ser reali,
zada em o dia' 30 de ma.rco de 196.2,

·1 Joinville, 3B de âeZ�mbrQ de 1961.

ABILIO GONÇALVES
PAULO AFONSO GROETZNER
CARLOS, KAS.T.INQ .

) ,

----------.----------------------------��----_.-

AL'1A, Jndustrial S. A.

- C O N V O C A ç Ã0-
FiCam os- .sélhores acionistas desta sociedade

cQllvidados a comparecerem' a. assembléia' geral ordi­
nária a realizar-se, em 7 de' abril de 1,962, às 9 horas.;
na sede social da 'sociedade. na rua Auhé nO. 422, para,
deliberarem. sôbre 'a seguinte ordem do dia:,
.

I - Exame, discus.são sôbre o 'balanço' geral en-·
cefraclo em' 31 de dezembro de 1.961, relató­
rio da diretQria e parecer do conselho fiscal;

II - Eleição do novo conselho fiscal;
III - Diversos assuntos de interesse da sociedade.

A V I S O

Acham"se a disposição dos senhores acionistas os

cl"'�l1mentos a que se .refere o artigo 99, do' decrli9to lei
2627 de setembro de 1.940.
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Nacio'nal
�

slcas
Brizola encampá
e Jangopaga
RIO, la: CTransp) +; Jango

estuda a possibilidade de ob­
ter recursos do fundo 'do tri­
go para pagar a indenização
à Cia. Telefônica Nacional

J?inville, l_l_�� "!:_�r_ç_o_d_e_l_9_6_2 en_c._a_Il_1P_a_da por Bri:��_._

39 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Russia oierece Líde!r bancário Ameaça de

paralizaçãe do

pôrto do Rio,

amizade- ao novo
"

preso em campo

de eoncentração
'no Paraguai RIO, 10 (Transp) - As; ati­

vidades no Pôrto do Rio pode­
rão parar dia 23, caso as au,

torídades não tenham atendi.
do até lá às reivindicações
concernentes ao enquadra­
menta dos portuários do pla-
no de classificação de cargos,
contarido COm apoiá das de­
mais categorias, de 1.000 ar­
tífices que servem à adminís,
tração. O Ministro da Viação
prometeu atender às reívíndí,
cações , O Ministro Távora
'criará comissão para estudar
o assunto, devendo nos pró­
ximos dias determinar medi.
das práticas sÔ,bre, o mesmo.

govêrno da

Birmânia
CURITIBA, 10 (Transp)

o líder sindical bancário pa­
raguaio Amancio Ortiz, servi­
dor do Banco do Brasil em

Assunção, está prêso e subme­
tido a trabalhos forçados num
campo de concentração há
dois meses. A revelação está
contida em carta enviada pe­
la Confederação Paraguaia
dos Trabalhadores à Federa­
ção dos Bancários do Paraná.
A entidade paraguaia pede
provídêncías aO órgão classís,
ta brasileiro para obter-se a

liberdade de Ortiz.

MOSCOU, 10 (UPI) - O Go­

verno soviético enviou nota ao

Ministério do Exterior birmanês
de Rangun oferecendo a amizade
russa ao novo governo militar
desse país. A informação foi da­
da a conhecer hoje pela rádio de
Moscou. O novo governo bírmano
chefiado pelo general Ne Win foi
reconhecido ontem pelos Esta­
dos Unidos. A Birmania é mem­

bro da Comissão Internacional
do Desenvolvimento, que dará
inicio as, suas reuniões em Ge­
nebra dia 14 de março.

f:·

ÉPOCA DE OllftNCO?
�. --�------------�--�----------�------��

!

L DE:5CANSE AS MÃOS E A C.4.BEÇA.

����c;??_�.�A�\"'E ..� K'
,

EVi .1:�, ... IJij,e
/'"

I I

'.

� :'''>

�.� .l'l�·

n cu R I T,I B A: Rua Mal. Deodoro, 311
L O N D R I NA: Rua Minas Gerais, 301

.
.

J O I N V I ( L E: Esquina dos Principes
,

j

de Lubrificantes I,

,

- ,TRlEi[l"lAMENTO Db. .[':ÉGNICÜS ,

'Téndo em conta ó objetivo de desenvolver a tecnolo­
gia nacional e considerando ainda ex'atírem várias la­
cunas nesse Setor,' o Presidente da Ftrobrás prnpoz tarn,
bém à Diretoria Executiva fêss€' o Centro de Aperfeiçoa­
mento de Pesquisas de Petróleo encarregado de estudar
um programa de -treínarnento de técnicos da Petrobrás
em inspeção de materíaís e equipamentos.

visando ctender, cio' consumo interno - Treino­

,�en't() de técnicos

RIO (Argus-Fress) - A fim de garantir o total escoa­
mento nacional de lubrificantes básicos, bem 'como asse,
gurar a autosuficiência nacional na produção dêsse dert­
.vado de petróleo, preferencialmente mediante o processa,
mento do óleo do 'Recôncavo e, ainda, possibilitar o ete.
tívo contrôle governamental de sua distribuição; o. Prof ,

Francisco Mangabeira, Presidente da Petrobrás, propoz à
Diretoria Executiva que a Assistência de Refinação e c
Escritório Comercial de Petróleo e Derivados sejam in-

.,

cumbídos de elaborar um estudo destinado ao 'estabele­
cimento de normais de padronízação técnica dos tipos de

. lubrificantes a serem consumidos no país, tendo em conta
as exigências técnicas do mercado nacional.

,

,

Propoz, ainda, o prof. Francisco Mangabeíra, à Dire�
tarja Executiva, fôsse determinado à' Contadoria' Seccio­
nal, e ao Escritório Oornercíaj de Petróleo e Derivados,
para que procedam imediatamente, a estudo do mercado
nacional de lubrificantes básicos, com o objetivo de otere,
cer as informações necessárias para a determinação da
estrutura de produção' da nova Unidade de Iubríncantes

. a ser instalada na Refinaria Landulpho Alves, em Mata­
ripe, Bahia, a fim de que a, referida produção, somada à
atual, possa garantir a autosuríciêncía dêsse, derivado

HOSPIT�4iL SÃO LUCAS
CIRURGIA - MEDiCINA - MA'I'KRNIDADE

cmtm.-GIA MEDICINAl.. DE URG:eJN'CIA - OXINO',rIrrIM­
PU HOSPITALAR E A DOMICíLIO - R:i1:SSUS(DITADOH
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULT"RA-VIO�
I.E'l'A E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE .-

II
ORTOPEDIA E TRADMATOLOGIA COM MESA ORTOp
PEnICA DE ALBEE-COl'..fi>ER - SECÇAO DE :t,1A':!'E.t'Ll'l"l­

DADE COM MODEIt.NA SAI.....>\. DE :?4RTOS E
.

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM-

I'
NASCIDOS,DJtBElS E PPuEMATUROS

O Hospital Está à Disposição doa Senhores Médiooll

Todaa DePelll.dêBclalJ - Fala-se a Llngll8. AliÍmi

,I, AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946

Curitiba - JOVEV� D P@raná· inUlFONES: - "98 • 669T (COM RlmE INTERNA)l
���.�_���_,

t_� O que é que está no

Outra chance',
para Você GDNHIR'\

PREFERINDO
\�.\ PROSDOCIMO

,j

COMPR,E IGORI j
em PRO$DOCIMO JOIN­
VILLE e recebo para cada

/parcela .de Cr$ 500,-', de
sua compra UM' TALÃO
DE VOTAÇÃO.:. .

.

I Adivinhe' o que é que estó :

, no Baú .' ;'.
.

Escreva o' seu PALPITE,
seu nome ,e endereço, no
tolõo devotoçõo e coloque-..
o no URNA exposta no

Prosdocimo
Venha assistir ao SORTEIO!
dia 13 de abril próximo .•• \

,
,

'\E GIIN'E ." .r.� '.

_-'," ;'.:,]
(i'

� i

;j �;
� *
:: '1'
ó i'I

B 'f
IX
Do.

,

., MAQUINaS DE LaVIR
Roupa', "HOUVER"

i NO SORIEI.O DO 011 ,�,

'i

A 13 DE ABRIL.
Il�,

.t.-'

314.

.

TRÊS MÁQU I NAS DE LA­
. VAR ROUPA ''HOOVER'�
no valor de Cr$ 49.800,­
cedo 'uma,

\
, CAlHA PATENTE 0.°

\

\ "

: Lembre-se:
I "

t VOCE GANHA

l� PR,EFE:RINDO.

, ,
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EstrêJas,
O!mgTEIfORmE"'CilflWI'EHIA8.·, cais:.'esp:eemi1*"� com:! Màys�, Jdãb'

Novamente o cinema" nrne4.o:ro:a:I.f DIas;: lve�e" Gà'J:1ciar,r. Adein:iliifu'
colherá bom triunfo, hoje" no, Fonseca. O BATEDOR DE:CAR­

Pàlacio, ao se; apresentar. uma TEIRAS é distribuido pela- Pêl-,

das boas comédias, da, tempera- mex.que adquiriu os .díreitosi.pa- I

da , O BA'rEDOR oDE: CARTEl- ra todo' o mundo, fazendo. a, es­

RAS tem tudo para, agradar' o plendída . comédia. parte ínte­

gosto do grarrde pÜõlico', mor-: grame' de sUill'distribilíção mun­

meu,te bo�s( gargaâhadase, e
.

bO.aS!-'[
diw sendo. -poíss.urm.desr .porrcos

mnsrcas , E'a maãsr recente cniai- fioo€s naetorraaa. com'" exibição
ção do famoso ZiF,TlfiJadaràe, des= gaxantiàai·eIlíl" todos os países­
tar vez ao lado da: impagável" Põde-see pois�. fazer uma; ,;idéia

Violeta Ferraz."e- aíndar NáincY", <!la excelente qualidade do·fiIIne.

Wlánderiey, com"! numeross music', \

*;.;

Dt(!lNA
ESCUTA MINHA CANÇAO, I ma's lindas canções. A histó,

tecnicolor, com-JOSELITO--;: o ria: mais" emoeíonante. Mui­

menino da voz '·de. ouro; será.l tos' são' os predrcados dêste

a ,película que o oíne. Cbl:4DR": bE.'H:;::Simo·. filrne-colorído.' Uma
apresentarás rffiJ:Elí:;, em t;,c::,- f_3Ú esrreJ'ança. mo.vi·,a:' Jose-lito:
dafs as sessães. ESCUTA ,MI- encontrar. sua_ queri,cla.mãe.. E.

NHA CANÇAO' --um tema, após. muitas viclssitudes.. aca­

emotivo, dramático e irresistí- bou noS' braç.:Js daquela que'
vEil. Jo-s8li ta brinda o público mais' amava sem conhecer.

com belíssimas canções, entre=: ESCUTAt:.MIN.H!â CANCÃO,
as quais, "Violino- Cigano». O"" um hino. ao amOJ:" !mate'mo,
maior filme de Joselito.. As

---E-)---,
II

I Gênero: Comédia:i musltalL

;- Cotação moral:" TODDS.l

Gênello: PcMeial.

Co:íJação moral: Adolescentes",

Gênero:
co.

Enrêdo: Na Rom,grrd�:Maximi­

ano, uma, patrícia:._apreix:ol1la-se
por um escra'lr"O cristão.. , A_fé que,

o aninta e: taxn\;lem;:., uma- prima
da" jovem e o pretoriano Seb!ffi"

tião (levando, inclusive, estes

dois' ao martírio) terminam por

convencer a moça.

Apreciação moral: Os' crist200s
mártiTes são um bem veículo pa­

ra violencia cinemato'gráfica,
Pelo menos,.é 'Ü o q-u� os.. italiau(j)sC

parecem tel:' descnb.erto . Além::.

diSso, ná as' vestimentas femini.,,_

nas comtribUiru:l:o.i cornr�seu; aspec�

to erótico .. E,,_a lihe!:aliGiade das.:

mulheres pa-gã,G:_ A..salada é,. por,. -

tanto:, paTa' tOdQS"-oSEg(l}S!J@Sf, E a'

religiã.o serve", de-.;��:t;ltE.paro" � so�

lução para o fim- mo�lizanre.
Cotação Moral: Adultos,

OS DELlINQUENTES

( Só}}" a '.resp?,llIsabilidia'de. da.
C':: M" da:�ãtedra!:}',

GêhEl'O: Drama. E!lciaL

Eh:r:êdo.: Jea11.,. presa:.;_pOJJ roub0,
enco:mtr.a. nlllip�: a,.a!1!'llizatle"de.i
Bettj;ie o sa.h1ta..l1l!COlí1tator com o

SOfI'im:eBto humallQ.: Qüa:ndo sáo

tranS'fteridast pM'a:.oU!tr:o"locak0='
de 'seé'pel!1I"..ite, ·a-lg.1(IliÍ'!�IH)"erdade:.
Bett:i(;'tenta .fngin1re·· quase com­

prome1Je."a.am:4:g�,".Mà;s, tudo se

resolve;: e amv deixa-r' a _ prisão.:
Jeal.'l : nã.o pel'deu a dispDsigã;6-
para len:frel1tarr a vida,

Ap�·edaçã'(i). lUOl!a't: -Fundo po��
sitivOl:, recllp:eração móraLdef-uma
ctelin«iuente.- Algumas situaç&esv.
de ·n:a.tmleza� moralmente de1ierui·
da. Flllne. destmado à_ refl'ffi!ffió
de eS'p�ctadoreS" aoiult0s'�
Cotação Moral: AlllJ-I1I'OS:,

OS Al\I!ORES DE UM;'!..
PRiINCESiA
Gên'eltV:l Drama ronafumm-ao!.
Eill:êdo-li Uma' jOiVemn:prilllces:a

alel�''iiSee apaixona�por:�u= ole­
baUJ;i,amigo. de infâi1Ci:aJ.�, A",oj;;osi­
çán da tia autorj_tá]i:i:a;;.._e�a:.:.exis­
tencia der U1'11 noiv(j):,nabl:e�quase
impedem � o casa.meli!iÚ0�'_.

Apreciaçáo. .-'nn:c<:ailt,: Em:!;rIDllarrlrat;>·

ja bastame' diám:iç:ã'o na;sú,im:a'"

�., lho do.casak.Elza, e JOSé_Hb",'1rácio Pereira,
Ou. jovelm-u.Ai!ioSltO� J�é',,,; fil:!Mrj I
do.rcasal Rima. e JOl'ge"Sãínd

IAbdalla;..
O Sel'1h!lllil' oeto Wu:ndeJ!ii:éh",
O .jovemx.Juey Varela, filho,
da. senhor; GmLlierme:Váreia:.,.
O-'.me]i;kineY) .AFlllD'l�0:'; Vêaltli';: fr,f�
llw:;dn:}ca/Sa,EMátiaü'e MUC!lidd:
VééHi:.

- Pr. senhoras Adnrrías. SilVeira:, :
espssaz dô:' senhor M'arícc srr,:.
ve&t:a;� • .'

� O:'sel�w:r,F'J6sé-", AlDi-li0,i RõSR1)

l'
�

I funcionário. do. Banca' dai 'ó,

I
Brasil. ' 1.

-,
- O senhor ITê:liuaL F..:i.'SaJ:ieal:;

. 1
.i., O jovem A:ll:t!D:nilro M"E>l1:eWlm.- '.)
_:::: A menina" D0171lJ0tl Eel:ei::ru:ll;t:. L" i'

filha. do casaã. Olfúdà"'·.e-;;Jmsí: ,'.�,
Pereira.

-;-" A menina Vera Lucíaa, filha.. "I

do casal Avelína e A-ntnÍ1l.í(i), ;�1
Moreira ..

Sm Eilmm-0 lliíitrclft
ElSiliil1.àe'anii�·el!Sálrto rhlDjf!�o:(Sef.

nhmr::EíIt:mo'. KiEbhmil�_ reS>i:clent:e

Aniversrurim"sl!\� 1'l0,jer: a.1.sefltlo:nmr
em-' Itãjai •

Marratr :R:3lmraclt,:. espg>s=da� 'se!:1"
,

hor; Ratl'I1mlJKfunrndt:.:
Sr-.'-I. ]."0 ·.HlúMtn
Dâsse. '!ho;i.efl!Ot� transnInsat' do

I Jo.Vl!= D"fuv.itRL._ Me'!iekos!"
ani!v.eil:táD;i(l}.{dO:lls�GiJb rV.o'JeHêt3

I Fâz--anos hoje o jo,w=Dãv.rài ,b'str"resideà:1te,emrMiRna'_;,
:ILInhames,;>' títhó., doo; casal .. ElY.il:'1 e '

Álcidész' L_ Mé'delÍws�_, SI_?:'l FêliPe'\ Sif�"Ui;r.. . , "

i TnrutlScoone!J' hOJe""O',,3/Illi�el(Saa'ifO

! MemmooLuiz'"Caclns,,'
.

natruid.roK! dO:"'S&<llt0=Fé'lI.li'pG9 gàlJi,'

,
Passlhhoj,€1l,o' na;taJlíe,i0� dmme:;,- bá: ,.reSidE!iJ!l.W'el'llJf!.!Mã'fraai

nino c LUiz;__G'.àtlt>S\u fill't(!J' do. casaã
lÍngej!l0l1g;';: e:r�Wê:lcl:ellillal"';' Sewa;:t.

Jojn�i!ler.. 11 d.e::cMawço{de 196.2.,
pr 1:.

_.�.

=::!- -zm -·-f.""
_· .....

_·_j!'ii!�S��h
_____ $t_

p"RJ,a:C:U:FAi<c:Ã7,a
-",Pàn: que vocêr-irerne: ti!rto� cadà, vezzque, ouve

um: businar, de. aut0m-?-vel? Isso.. é; mêdo subcenciente,
deaum; atn;r.p.el:il.'J:1irenro:?,,_: .

_�aó.! J?:: outra: .. coisa. Na' semanal. passada minha

mu���llg!tli.d�oasaruoam:Ll.lOl:i'.J:tf(g�a li; quando
0�':U:m:'--..amtimcnr6tlf��,j_crJ.w .eceic de
qge.ts6Jsr...el&9-'ll_!e'!aLest�ª,"Ltr�d:el:!Ye:rlla:;:,l1Ião a su­

p_:or.tmIW lmfIS'l.•_ •

'-� aO�M'a'Slt;'. Ni"ÂlD'A%-
- Como, .ses,têLIL. dado., vocêse lá. .noc.hotel? Estão

gçssando?
'

-- Hãmerrra o i,)1ólfSsadiõl.nãiD é m;ru_;.: o ,díabo é o

quarto' que. nos, deram;
-

os. vizinhos paredes. rrreias têm
posto.. a minha mulher. maluca.

--DisalltemuJItlLto,?",

,. --::-::,rsslX\�eri�o de.; men,<US,;. discutem e minha mu­

lHet!.ifnD<tl ftlrms�-qJorqu 'nãCj, pl!)'dê' entender uma pa­
lél:M1':a:.. .

d0 q.gef eleS' _ dliZeJ!nF deJilQ-is! t n0s comecamos a

dlscutU::. ,

>

MaRina :Wim�w;, -I6fuflg,erl'
Está. der.aniv.ellsá.J;i'0:.rhoje'}a!llJ!e""�

nina...Waltr.uGEs, fliha�d,O-. casaL
Tereza e Frederico Kr.ueger.

J9tV�m2.G�tmumiiros.'g., N\e€oo.
rréeocr:e7'nesta",d�t!t .0 I alI1iv:em>'

'sáEi:cr" na,talUãilllL d!!il, jWOOl2: G�
lh.€·rnrirro:\ dat,S'iffivar. .N'éWJ'

O senhor Miguel Freitas, re­
sidente em Barra. Velha.

�- O jovem AntroniC>'lCãil;lo;Q fi:.,\ 'l
lho do casal Hêdy. e Jofi;(j.N&! ';1
píndola,

.

I ;�
'I

Me-nm-a;· S6�a:ngeu'R!)Sina;,
Festeja· aniversário hoje a me­

nina Solange Rosina, filha do
casal Norma�e Vicente Schwetz.

Jovem Gilson Borges
Está de. aniversário hoje o

vem Gilson Borges, filho do

nhor Elídio BOl!g.es.

Srta. Vera Eladia
Deflui hoje o natalício da

srta, Vera Eladia, filha do ca­

sal Natalia e Alvaro Maia.

COTAÇÃO l\mR�E DO� FIEMES J Sr, Eutimio, Silv.a

CINE PALAe:n:o: silmilfcato dos' jaalheiros con=o�1 A data de',hoje asslJ:'la;lru:,a pas.­

a'1fXtlio das.:' mB'.ç-as desco1nrec-ttni-' 'S�nlll'!ld0 a�sá:ri'GU.d:rosenhQ]:r.r

Ó BATEDOR DE CAltTEI�1\S do.. "Fmítiln'ioo SHi;ruI_

CMAMENTO
ENLACE: BUENO.D'lPm't.

jo­
se-

Realizaram-se ontem as .. cel'i­
m(J)!;üas do enlace matrimonial da I '

gentil senhorita Ely Bueno, filJaa_: .'1',
dO·lsr. Nestor Bueno e de don'll:,' ,�

I OIíndina Maia Bueno, com o dr_

]]".0' Dippe, filho do sr, Chede

IDip.p.e e de à. Oatfa M. Dippe.
I\fã'i� cerimônia religiosa foram

testemunhas por parte do noivo

Q sr:: Tuffy Dippe e sra, e sr.

.:(ea:n: Hadad e sra. e por- prurte
dar.�noiva o sr, Alcindo Mãà'a:re-
3m,; e sr. João Chede IJ:ijJpe e

slra:; O ato civil foi testemnnltladoJ.

�Q,!I"parte da noiva. p�i�Sll; Jê "

JlIãcl:ad e sra. e da;:;.partE*:dQ;:;noivo
Jjlel'o:: sr, Tuffy M. I1f:p.:gru e+.sra.
A _ cerimonia religiosa;:--- foi) cele­
orada às 18 horas na C'atedral

RãZ�'ANO�AMANHÃ
_- Q""m:euiuoc J0sé· Norberto, fi-

� - r�Mtil�Y.,ru\i1m�"
.A'" p�e'$àidemet'- dg,..mrra associação feminina está I'

f3'lando sobr.e;:,o t('!'ma "O' auxílio do marido à esposa". I
Et.n.. dado mmnento ela pergLtnta,: i ,�--Qu-ali o; marido, q-q,a :se:devanta' de manhã afim
de.. I:rrep{lr�r-o café.par� a esposa? '

,

� nu;., respul'rd:e' uma vozinha fraca de homem !'
--:���:=:��;�-�;:��������:��::;�-_J :
----------�------------------�-,------

Sl:lg-�stã'o, deHeiQsa!'.(rl][�v0'cê vai
arrol'a.!'"! \íeGê<�.. e seUG cm::rvtt!axdos:

ApnrciaçãOc moral: A_eJq:T10l'lli- '!
, çáGi. de-· ambientEs [de!) "b'rusiife�

-,-------------------------------

�:�!��;�:t!;::::=a:, i:<n!"
'1fl1'amrJi'ó-lhi16. íIIll itl tfli !J li ij·U i i Jí i�"i.lil.lii .;a;:_ ri a * a 1'Ii i l1iU ItIIí.i_B!2 B.II fi a ti i Q &I ""'

çaS:lSe11stLais,'fazem do filíiiire um,' ,;\1 ,J a': -' d rt_,' dprodut� purwIl'ente comercial e, i �� V"·ennn..".. .tiJYflI D:, .. e: úJm,entan O
condelillliv€l. '

I '.

\ .

, ! _tlbl",'-"'''''I''' '
..]' .

.

"P'1I'III;2P·"

IliULHER tE CR'IME

. -- --

Gio' Bispado, onde se reuniram

J.il8;r.a. assisti-la numerosos ami­

g'os.. das duas estimadas. famílias.
Ql1-nem ligad$s"'pw.elS laços do.:ma:;.,,,
tirimonio.

Na Maternidade Darcy Várgas
qcnrl'eram os segUintes nasci...:
mmtos em 6,3, 6,:1'1..

gens, un1ll:'� passa;gel'líll::" rerulista::..
dentro da.:;. híst01rta... rOll1'âJaJtímCl
surpreende�e - justIJtiCa;:;, restri'JõeS'S
para pÚbiiGor,:adóleSeenillõ,;--,pl!>'ÍS1Jsea
trata ... del'-.1mrx. a§ãli, nrorm!Il'UlITne'_
inlr€eÜlá:v.-et' aiiWesemadar co=

sL���� ���§§§§�����������������ê§���§§������
Cõtal1ã�'mora1.�.AU'VLTtl&- =;==:o:�.:õ'.������'

ESSE:!mOMEM li; MEU'"

Gê'i:rero: Comé�ia;-aventuras.
Coilaição Moral: Adultos, com

reser.VllS.

CINE COIlíON

ESCllf!],,� .MINHA Cl\NÇAOi)

Gêlll'e�O:' DJiamM. Il!1'1.1SÍlmL

CbiJa�o Mnrai:..'T�S.:

ANTRlw no, VICIO:

1
Em diversos' tamamhosç.

GêJ;ie!1o'�, Pilli\)iaL.., , :,rr&tJ:3lI folhagens, orti{,�íd�ilIS;;: I

Ennêdnc Diía:smmças COJ:1il;::.glllsOO" \' ete:I:. de concreto, a'111.i;;a;ntnv;.
-,

por aventUlJaS • .errcontnainUcoloere;.- , x3ixlm, estacas de!xaxi·m.r:re�

'Iição como dançal'inas".nura nígh:t' : ou,tros artigos dGiméstJtaos;
club. Aos' pOU'Co'S": descobrem.<, a ',em,� geral V, S'Z encoIlitr3Ã

"

verdadeira' sittraliãd.\ do estabele'- : r:'nmm

cimento: conilrabrundO'r de jó�as!,. B�ZAR DAS� LO:r::rÇ'4;S
Entre os frequent,ad,(')r.rest da. clm A-w, Getuli��Và'Irgªs, 97.6.

be há um,,'detl.eti'llel-.a.J.sen\tÍl;:o, da'.

Socredàd<i.Gináatiéáít de, J0inville I
'

EDITAL UliJiíGOlNiV,OCAOÃO

A SQC�TIRL.GDS!ÁS:TrC:.\,_DEr JOINVILLE, de

conformidade com o que- estabetecem." os, artigos 44°,

§ único, 45°. e 4&;: da',seusé .Estatutos,. convida os seus

Associados para._a Asserrochl1€ia Geral Ordinária a ter

lugar em. sua. sede sociaL à Rua. dQS Ginásticas, 96, dia
15. de,Março. de•. 1962; cO'Il1::início' às 19,30 horas, ou ria

falta de!oquoru:m às:: 20,'00 hOlias' em segunda convoca­

çã'O, de 'ac&ndo 'corriL' o lque.::estabelece o artigo 48°, e

§ }Ínico dos Estatutos, com_a .se.g,l;!inde Ordem do Dia:,

1). - Apreciação e Aprovação do Relatório da D1re.t(j)�

ria _e Prestação de, Cõntas.

2) - Criação de novos cargos eletivos e seu preenchi-
mento.

.

3) - Criação de cargo Benemérit(!) 'e seu' pre.encbi­
mento,

4) - Eleição. da nova DiÍ[;etoóa e Conselho Consulth)'o
com os respectiv.os suplentes:, para o exeliCÍcio"

de 1962/1963..
.

Joinville, 8 de Março de:-1262,

EUGÊNIO G. DA LUZ - Presidente

),.-���--����,�,--�.���,_--��-�-�----,,-����

Pâ;rra- os:',frrun:ces<:s, o ci.J:I:lm:m;:'"fot iliE­

ventado' pelos. irrm;ãos,- Lurniere= (LotlÍSE e

Aug,ªst). PW&_ osa;nm1:-e,..americanos" a

gk5ri;;J;.cabe a TJ:iGma's Alva Edison;. o h:('))­
mei:n :�nio Q4'e'Ld.eixou cêrca...cL"!!!: :rrJiÍllirim

veu:ções:s. Parau.os.:' inglês·e&;� o' .inventor ê
Ul11!l modesto Lf0tágrafo déf.onome WilliaID­
Frii:e-se Glicene,:-,natural de:cBristol, Mas saa.­

b\Õfse, cormrcer1Jeza que o lproblema da re':..�

cOLlstitu.içã& f01iográfica d&�movimento.!f0:r
assun,ti@Jl'· de qúre se preocup;aa::am:...Míft:tey,
Dãrneny e EdiSon.-

.

. "Não se poc! 'atribllir a um só indi­

víduo a prioridade.!.da invenção do cine­
ma. Existem docunmillEQ& que permitem_
determinar, cronológícm;);];ente:.." as.. mais

. importantes contribuições para'.o aGJ,,]ento
.

e a eVG'llillXáu1Jrloc'cir:remaa,.
.

Rél.:m:Qta t. à .. descOGell1.ta:: dm<;,- sol'lílllD;rr.ag;·
chinesas' a, icl'éIac de, faze�'!' proj'etarrirnra,.-­
gens móveis",n.lJlIIl'a ..stq1l§rfícia.plana. Essa..

antiquissima In0dalJiiiliiz,b:i:' de." espetáGulo,
foi introduzida;_ IlJaL.; Efuopa no, séeulo
XVIII e_p.ela.._primeira vez. explorada. co­
mercialme.nitef.emI.177?:;.. na,Teatro,Seirafim,:
de Versalli1és:.r No.sé<t:u:lo XYILJá,.er:a:.:u;_tril!i'::!
zado em quase todos os países europeus
o aparelho conhecido pelo'_ nomec de lan�

terna_rná:giça.. Êste apar:elh.o, no st'ÍGulo

XVII1; aperféiçoado por Róbertson, pas­
sou a chatrrali.::se ·fantascópio e, mais tar­

de, cromatrópdo. O estudo científico das

imagens de objetos em movimento co­

meçou com os trabalhos do inglês Peter
Mark .Roget-; relatados na manografia-qu-e
apl1eSentoll- à Royal Society, em '1824'. -

. POtl�OSl anos depois, o físico be.1ga
JO:ilé A'IJJt-OIlW iPláteau e.o aust:riaG:o Simon
Riltten."V0Il.L. S1faIUpfer:� descobriram. simul­

tânearnel'1te,; um. métod0 de_ observar sé­

ries' de 'g�1lllras representativas de diver­
sas fases do movimento, Em 1853, o aus­

tríaco Franz, von Uchatius combinou o,

sistema�,d(j)s discos com o da "lanterna

,

,

('iese em forno rnO'derado dUl'an-

te:l'-liJG ln.Ínutas. Deixer:-esf,1:.ia:'c:" pa-ra f8.,zer fariD.ha .de rósea, aU-

�dli.iá a (lona d'3 C'1"sa em Vá1�03
Sep:;um:lilame'l''lta, nrtstll::e',o p:P'.T,la- au!�os setores.. P,jr exemplo,
l'a:>.p,mciml e o 'lett-e, e cazinhe: ,de -

feCOl'iO' C:lln.:ar. in:'3'cnrções' do pa- 'qu3iudo :voc� estiver"deEcascando
, cote. mixe', esfri"3T m'{, pouco;' I' cel:!ola-, f-e;;urê um ped::.cin:ho de

.

!Y'_as' se:i1' ficar muito consistel1- pão entTe o::; de."ltes' para evItar
.

, '", Dé' t t
'" 'f' as _lágriJ.na,,>, O pfulJ:.dorm ido pode

��,o�-:::-;].",�""-�,-���=�.",--�._·�-,,�.��������t,,.".::: ..-p�Je,l.n",j�o: -a,,, J2A .• rUl.',· , d I'
ia DeIxe'" gm.a:r. Enrerte- com"'"" crenle. �_

fiel! G,pr!>vcitn,do. Ufile eça-o' 1�

'chan.tí'l:J.y.. S:é,- deseJ:il,�. emeit.e: g�iramel!1te c;)m áp;ua, célloque-O

cDm . .ibi3eni:tros�_àe -chucOl'9JtE!' -es-fa'�: Y)n�. S8C'') de..: pap.el e leve-o ao

I
relados;:- forno modera;do, prÉviamente a·

. (;uecido,: atéc'o pão_fica:; estalan-

I
NG'l'AS �.SUGESTÕES do.

I EiSa:.alg.uns alimentos ricDs em Com .os plJet::s3.',altos que esta-

I
p;nteiil�;_el'll":1/2 xícara de quei- mos enfrentadu',nos"clias de ho>j-e,

jo:;a2GD.gg_;mnll.-s.;t:mcio- litro de· lei- a dona.ide 'Casa.l..ee:lIl1ômica deve

teF-3Z::�,__- 1.f."li!:'.!ôv@" 6 gra-
tentar aprmreitar-as_sobras d(!)S

I r.:::a�- ur.�porºã�rd�'CeJ::eroi-s,>�10 I �Jimer:t€ls. P'ór:-'�xeln.plo, sobl'�S
a2:1!il":g);�-- U2:,.xtcs,l'-a:a:deT<:'l11Jf..'

c:e ga];r]ha pod�I1a'lll' SBr transfOI·

IZe-S;:".15Y�20ll. g1,;1ll'llta."5w A!iECa.nffi'elf madas' nest.e:
..deilicil'lso pra.to,

teJ1li,_"l.R�d"- d�lGlla'1!22:lgi?a.:!"l LfuS:Jssew fra�g(j)l,ou:.� galmh�.e
'�&..'P1,;Oteíl!!:a;!.enll!::tCmur::pç)l;�ãõ" coroo-o -:em.-lqll1adra:dmnos. Faça

reg1!I�u,:t:::- A-X.fa:l'in!!:la::.. de'_ l'1orr-a.,,:. 6ar Ufirmô'liho de- w..ai:=esê· no qual
b�17Jlra:S.S:P·Q=í:caJ::a::; �édd'a2l.de', de'Vcn'á ·ser

- acrescentado pó 'de

.lD'tl!ltei:llran reeollmffdTIid p-a;r.a:x.um::: carrl, a ,gôst0� Junte_o 'frango ·ou

'l'r'tvrJJfem� é ·dé'!!-7G... 'gramas_'dmir.ia:s;:- a" galinha, Colo@.u€! sôbre pág
pll:ra�uma--mnl1'ier;-6a�granras7' Se' all'l'aTlteiig'adac' e'-/ enfeite com fa.

tiver' aconteddo, pOl'ém,. de o seu tias·, ou Jroáe'laS'. de: .tomate e pe·

',cotr&üffi(J',deup;nQt6lÍillaote�rdJm:irru:il- _ daJeinhos de' ôv:o' cozido.

<;lo,�.é !aConselflnvEI�.colílll.1JL,>n'tr�;Il1aish

pur.ante ·,mT_m:êS'. .o.u "cinco', sem3:-,
nas'., A J:em-çãtr/ma;tiMi é, a "me'
lhor para:�se··-COl'Il;umir. bastante

pJro.Íleil;raJ,t.pOÍSlJe�a & a base do seu

dia· de tl,'aWalh0.

-$

mág:jpa'�, projetando as figuras ,mmmaLtela1.>
Fõi>,..Emile Reg;naud quem, em 18n" real:f':,­
ZOU"PEl:la primElira vez.projeções animadas"
contínuas. O ponto da"reunião exato�da;S's:

imagens sucessivas era: assegurar<il:o..;. p,l_).'ll'Jr:
perfl.lrações ref'ularmente espgtee�"_aéfO:
10ngQ de uma" fita, -

As primeira.,; eXl')"riô'-e�::llíS;:"- amr1íit.i:�a;:r·­
de c<trater cinematográficilxi fooam"z teiilasi:!'
pop.....·Jlal'.lsen, diretor e fundn'llldil1zd(iJi!:;o]J}sec­
vawllio: de Meudon, que em':iHIIXW"cQ1ilistntlÉl!Ji;l:;
ulilllP' instrumef.lto ch amado' re""tíl.liie!rr-arodsr
rrrático. Quatro anos depois;;o).fo'tló�
americano Muybridge conseguil:r:;!..p'Om:rrre.[·,
de 24 aparelh0s distintos 24 -i�;:s�--­
cessivas dum :cavalo a, galop� :ec;·t""·iss'·
Mu:ybridge é considerado o inióiacb das&>

. projeções fotográficas,. anima'clasf: - �

A partir dEi 1882, 0_ profess0r' fralilces"
Marey construiu vários irrst:rú!rra:.eii:lro(}!'t,rG.to,,,"'-,

ggíficos a qUe! deu o nomer:det."cr01lIorfoC' .

tó-grafos". :Esse ciennsta...a]írueseurt:ol!f.:à iA- -

ca:demia de CIências, I em. 1890; um;::ap<m!e"
lho com o qual se obtinham, sôbre· fitas
de celulóide, séL'ies de ima�g! COIH1lUIIJ.aJ.
cadencia suficiente, não sÓl'par:a._púrriitlr
a reprodução j normal de' rrrovi-mento do
h'Omem e dos animais (isto é;:166nima::gel'lS:f
por segundo), mas com frequência muito,

'superior. Assim, foi Marey" quem, pela_
primeira vez, realizou a tom-adaLdli'vist'as:"

. cinematográficas sôbre filn'Im:' Thomas'"
Alva: Edison tirou a 1"1tente dum instnr..
mento que deu o no;:', � de kinetoscópio.'�

Em 1895 os irmãos Lumiere, Augusto
e Louis, inventaram um::.apare'Eho qlllli re...-.·

lizava a análise e a síntese.dó"rno:tüm.eni0....

com uma pertfeição e condições de ren­

dimento até então inatingidas, Graças a

êsse aparelho lfoi possiveL apreseJrtar pela..l
primeira vez ao público' projeções cine-;-.

matográficas animadas.-

(CO�CLUI AMANHÃ)

� r� '/ i·r-�"1-:·. �,.�-9..:rÍ2r'S---=l;utillt1ades,
além: do· séu uso' ='is. comum,.

em sand:u-rches-,i torràtti:I>.l'I?-s�· etc�

\�:::t C'�}Zí!lha, é ei.e um precioso
p.;U.xEis,r. Alem" .de utihzar o pão,

o 'a.çuca;:. e - a manteis9iJ co�.n._ cs_

dedos. COloque TIlL."1la fôrnra, 3.­

pertando no fundo e nos lados,

Nas piqueniques' tão aprecia­
doS'.durante ,o :verão, .0 aue preo­
cupa' a imuitas donas ·d� casa' é

a v::l,rie@ade .. dos sanduíches que
deverão, levar, Eis, uma sugestãO
deliciosa: amasse 'sardinhas de

lrutat- após ter retirado o azeite
excesEÍ'v-D, Acrescente� uma gema
p-eneira(Ja e sUC'O' de' limão a

g&sto. Deliciosos!

.

,.

P'á'l'a qUe'!a "sua -pele se;iru Salil'':;'

dá-v:el, . e);a!hpte.cüsa l do trn;tarrten.-,

jtC!l ... extelrlACil:\,.e'.'Ílllte;·l'.lO, O'::' trata:�.

'F'eIltO- intenno .. cOl'lslste mlr" C0n�­

sl."l'a'l.'O-"dos 'a:limentns apropria;à�6;'.
bt trrulJalill1lil.tQ1J, el>.'Íerno é a lim­

peza, Antes de 'deitar-se, remova
todo. o 'maquillage' que usou du­

l;ante o ditw Lemblle�se'" suà:t:pele ... ·

precisa. respirar, e sómente' res- .

pirará se' esti:ver bem limpa.
Faça assim:, remo-Ila_ a seu .-'ma.­

quilIage' cóm .�o • crem-e - de limpe­
z:aJ;I retJillandru.6f cQIlJj'.papel- ansar::­

vente,.. Re]_l)ij;m a. oper.aq.ão até o',

papei sair limpo. Lave o rosto

No verão, a gelatina apresenta
ainda i maiores vantagens: por
exemplo, o verão é a estação das

cria?;rçasc. in.apetentes, que. recu'
sam os alEnentos sól.idos e faze!ll
o de�espero das mães, Mas a

gela tina, gostosa,.. refrescante,
cont.en'10 a -preciosa:::Vitamina C,

é' .. um:· excelente alimento aue se­

rá�, ap"·ecfaclo: .. at@, mesm; nos
diás' de maior calor.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'1��:�U�:;;r:7o::':;�:':'�:�:�� N01T§$ R'E'E-IG:H9�S
-

ANU"N'CIOS CLASSIFic-';;'?i*--;-D�O-''';'õ;�:�S''."
dIVersos tipos, das marcas: "HELLA" I er

.,.."", -"-' -�.�--' M

I/'. e "BOSCHY" i;: \
J;I�V:�!DE;' ES'P.IRLTi\;. DE. SEXTA-FEIRI\:: .

, -----
.•-� " ... - . - - , - . . """ '. = _k .......

�
GlI" f" 20 horas:�- Saeiedtll.lde ESltlliri-,� RIESI:D,iENCIA PRa�U.RrA-,S,E�- 1 AWXii I iCH poro. -Ccíxc c

'.��.'.. VA.,Ú71. A,Dl) E"QTn_,7\QUE.' D'UT.
r

pTJT,C·A.S'. E
',DOMlI,N"GO': ta"'de JOiÍlIlyille _ .. FI,Úai'1"à'r.aná,·71 ,11 V(j d .

d l

�
_:a,!l",i:j: I.::l u .L.,V. i2IA r_" L;l: . 9 horas _ Centro Espírita An- -n.>

.'

•

n e-se uma, ·e, cons- D:"'b-[ 'O
.

,L, C':::" -

d "!' ,

�

_ rállest:ua DO)ltrifiária Giros srs:' ir.tru""ã"'· ....w"''''''to. 1, D,ú."(J n,IS,tQ. pa,rCi-l . .xTcG.ae e;�';V'\(i!,qwnas';
I' '., 4CESSO'RIOS p, . .!I :n,'A T R Ar mo O R lQ S 1"'" ío da Guarda __ Rum, G�,...a"a.1_

-:r "ou "' ",0n�, am11ia;' e,
-

�
, , .t1i:L.Liti ' 1.',

'

Eif-.!'
,�w <O""�.� - Pémb' T�eja;ar,,;, 1.0 c' TesQ'IiI'rewo') ., dot li d"" t '" f" k I,C,.·

-

Cê I
,�

II'
Câmara, 110, Aula',de'Evangelho' lil; aaa: ",.o"-lü'Conolit,o,. n'n:j_t)m'WJ.0eS�nGV tr'os:..:-HOO'F'lI!::J(8."S. A�, Co- ,

�
_�,

da; Casa e Pedro N, Sa'mp,a:i0;, 1iVPt'e'Ç'Ol e.. condições. nesta.
- 1"""

i,,;
, parai, Ir1fâm:!ia, Centro Espírita A ',Palllild@Sê'"-,f(redaR':áaLm'errcioe'lndu;st·r'l·a.:

À SUA DISPOSIÇkO: NA: 1
" .

= Il� .H1' hOTa� -:-
Centro- Espkita '. PI

nhers - Tr::w. Dr Fta11€dsoBL. - ,',

E' Companhio. Impertador«. I"
Paz;' d<'1 SeFlhOl'r Tr'àrv., Di!' Fran-' Palestra). D@m;rmálrli:i'tl do. Sn,�' Do,.· ". ,Il ......

'

-"'r
$--,- . 2 fi

' -

W'
- -

_
..

'aÃo1;
. ,,;:;;;;�-;-----

li
"J O B R A S I L" ,.; eísee- - Aula' p:±!;,]'a' Ir..:fâ,'m:iia.: a., .míngos -da.: LélTIOS;, nraQIDl1J esli)'e- �!'l"!�u�'!!;t!,!!_�!!!!Q!'!!!�'!!,���!!.!!,,"!!!!'�!!!!��7:!!S�GJ 1�'VW1f1i"""'míllliila.lid.t.""[,,, •.• iJbde'd,u.'ii.lI'I ... tli&!ltJmTlflITli"!ii"iillll'lav

� ::!I:',cargo da P:rõfessrnr.lli' Ma.'tia;l Gil-, ,cia;Jmente'>cOJ!lNidad@," I
"

i; Rua Alexand:re_!�ScJ;rlemm� 150
il

. gen. Ce1<l.'traEspíl'i.'ta:Anjo,da. Guar- :,t .A�UroMO.v'EL- "I , AU,,\:�ILJ.,'��D!, n,:l4'!,: ·�,.O'7.Il\iTHA �
I : J o I 'N'!'N I L �L E. _ se �II:I, Socied1lide>'EsP1rita..de. J(i).inville' claí,,- Rtfa;tG:a'l: Cãmara;.10D;- ,L'L.l Jtfi-j_�> Ufir \U:c. �� l'llj

I� P , 't
' .... .'

.

Vendo em 'perfeito esta- ,� ';

I
: I)

- Rtiai"' Pã"l'.a;ná, 7,,{::-- Awla' de anes .1'$1 D0wurimvraa' do sIr; Sit�, 'd
,
,f .", B k! ,', o., ou troce por Jeep ou, .-

-,

��, •• n"""lU!J"""'.·''"'''''''''.''''''''P,.''':�!.'R''PIJ!,... I!I!'•••••••••••• II..LOl'1 :,Evrnngeili€l parar'a' Ili:J;ãincial,·. eg n"" e1!i�!W. '
r

I"
C I d

I Re.uniã:(i),d;allJUVel'ItU€l.e!>IJiltralld:0 j ,�li3Q.);h.@l'aiS"- RádühCWl1;ru::.,.,ru :r;;.0.inlilh:
- Trrutar pejo '.i.�:

ornro guma prática, e cozinheira, en-

.1:ooJ i �fQlílo" 3Wir, come 0-. Sr: Et·· � :,;;;
�

l!em Nova f)iretuiã:' Oi"Sindicato �e::�\;������:a�, direção. do I �i�S:;v;::�"c;�;:;�nJJma,'Esw- nesto. "

I
,,,

centre colocação com bom ordenado. I nfor- t
Reuníâo» da;'.JIl!eSlt'1 Rti'(d01'nia1. de.' Si1tDADO!-

.. , - - ' ..... , ,

------ � �
de Arrumadores de J'o"l-n"ville EstlId(}s'�ali.cà'rgo.. de Sr,>, Eu.g,êl!iíllt,

2e>'.thollaiS\>- Só.0iedooe\.·Esl1lÍl1ita "'�� moções-com O SF. Schmidt, das 10 ás, 12 ho-
�
.. :,,:

�. U.llII.Iiia o L , DãNi'lll'i'C0rdeÍ'rO'" Pres,iiilente-' da"! de- JmllviUe,,-Rúru.' Paraná, 71" .} r;

Câsa ,

.,- Estudos sôbre' a Medíunidade,
le

. �,

Tomou posse a Lo do mês cor- SUPLENTES DA DIRETORIA: 19,30 hOP.BiSii-Ráldio DITtmo.:ta' so}<JI(a orienta.çã;@.da..sr. E1:fgenio I�" rcs;
no Hotel Troccdero i';rente a nova diretoria, do. Sindi� Procópio, Lemos Ccrrea - Pedro I de" J6in;VílIer _ o" programa- A

Da.vi:C!l.i Colcde!ir�.� I'
,.�

.

'"

Citto dos Arrm11llidÜ'1!es,; de: JQin...� .. CUnl:la�_· G.enresiIlk Rocha. Vóz"E'S'p'Ír,i'tar, d'e!' J@.in':\1i'llé!lCENTROESPIRITA>DE,,,,,
'ep'p;c••'q.,.,.".•,g,.: ,."" m'.·•• fI!UHl�.".I.,..,!q ••,".' �i<J!I'•."a'"p.•••._ ;:

vílle, com mandato' até março' de' C"ONSEEHO' FISCAL: SlEGUNIllA-FEIR1t} UMBANDA "PAE XANGô'"
.

-

.

. "�.,

1964 e que está <jIssiln-co1Tstitlrt":'· Gern1J\ano,FHbncisco" Mendes ' 20. horas _ Soeiedade Espírita;
Rita D0IBa"Ftamcisca,.2."OO., 4; elA., R'ONPF'N:EH' ,�I�Hilr;l}lI'Ifmnl1[�lmllllm![�I»mfmt!nmmHlmtltllííiHmmlllmlll!llltllUmtflll'�

dà: Fã,J:)liie�(')"José Maltcelino � Thia-. d�J0i!llvíné'--RllilJ:'Pà-tal'Iá -77,1"'- Segunda feira'oi' (dia. 12) à&! 2m. ;
AGRíCOLA E COMEl'tClA:L-

I,

'�C01tr.J.�!-A lT\C\ 0,
��e

go Xavier da Costa, Fãlestr.al( Es};)�ita1!:' d'('f; Sl!:: JO,5,.,.." RO,'ras\,� sessoo: der, E1f1siname'J."ltos; ;�. . 'J:;�.l,fiLi\::'IRE�:�:,\{'Q��D17l.;F\0IR·ES· �
João Pedro da' Luz. _ Presi- "npLENTES DO C

�"F "" t
.:0 d P' .� ,

V":.l2;1l.:�' J2.U,\}\:J

".,
,

ONSELHO: de' Souza, antig:o;,"e d'eíllttcado,o@'-'. "-',o:u lima· e D�:�;,eITVo:LV'imento, ES"_, .,:=ml". '<!f' r·,mnJ!Ui';' 11u - 2P� .' =_
,.. =

Bente'; Antonr@' p� A1ves·.;�-Se�- LmnLVEJkAdriano de"Oliveira __ 1:il]d@ad'0TI"e 2�'í:> ... S®pei;á:rilll da pmt:u:aL. ',Fôl!le" 6iI:'7':-· c�. PÕ'St3i1r'17',' :�.. _=�
...ierie011:tram colQcae

...

",q
..

·'.G\ l·ID'·e,..j]l·'ata· n,çu', g-,..
cuetáiFiGl; M'á-rciiíÕ!. '1':' And::t:a:de!- AFl''toni:�,nNicolau Péitei1;a; _ João. Casa' Q'Ua,rta: feira (dia' 14). às�2(} h(!)- Joi'nv;itJ!M- S :C'� � ;.

-Uv U -

::::::.,

T�sou:r:eÍ1'Q'" Dã/vítt Cordeiro,. Cêi:rtro EEl1B::rrita:" A. 'p'a;z." dG1 Sê;,. ra�, sessão, de' Etisinamentos; ,I �5' S';]i{ WHITEJ" l\1I';l\;·R,' T:Y;:Nl.S�, §i;
REPRlESENTANTES:5NC CON- nhOl' _'-_ Tifav"; n: Frarrrc!lscw __I r:O�ttitiar.e Dês:envolv.im:ento Es-, I

-<t'� I � "
, o' o'·

,

. lV.,[:" 1._. '- §�

SELHp DA FEDEl�"�O:, Palestra Espírita do Dr.

E.t:rg:ê"�J
,pJ:rLtU'arl.

,

'

,:::;. A, •

d' fN.'r.,'t "I· TI,
.

1')f1'6"
;;;;

Delegados: nia D0m'VieÍi'.a".Dr!l;�0I11 esr;raetall'-
.

sext.'a ��l�a .<di� 16) às 2(}i 110'''' I �,���.IF �D�,II��ÂI'/\ ! �t rt"va:ll a ue- li lO. . v'argas�,' ,_;u ,c �
João Alve!l Nogueira _ Antoni:o mente convi(taâ0.\ ral;;.,. sessa(!) de' Passes, Consultas- �!M�SR II fíJ1IJi: {= ,

='

Lemos Correa e Heitor Mónicu Ceb:trb EfsIffi;itffi'-p"njO"'dal'GUar-.
e E:rsi'nalffientos� . �!Ii, 1. �ii[lmt:mmlllrtlf�llmffmmfnlltlmrtmllm1IfHlmt]mmtmiWll!llIlUm'r�;lltllmrn�;·

Moreira:: dak-RUa!.GãiL.,Cãimal:ài. 110;,-. Tod�s as sessões estão a'caTgo I" t
'.

,.� - - _.-_- e e .t __ . _.,1. ... ,r, >- .'

Suplaatesl Pà.llestr.a:. 'Eapir.ita; d(1): sIr.' Cart(!)'s-' ��"-Meclium. Sr'. Ilibio Joaquim

I
: E���A����' Pi��f;.�! 11' : ',: R:mFRIGERAD€}' A I.Antonio.Távares'-.Agenor de O. N:(')'l!lreg1t';Jr."; ora;�Q1"esl\lecíailmerr,"" t�U1iLes;: .' .

& para,,:;
.1 l " i ",

'

"

,.
r TI R' TI DC\

'

Cerca;l e"Fróriva;l João Bé't!o'. I' te"."convi'da:df1l..
-

i
'l' i, ::t

"

"

'

"', " .' '1.'\,4 rj V'

E�
'�Eserltório, Ins·titlilta de: \ � ,

·xpl�e.íatiYaf- em, (Beleza;' Barbetro e' Loja ±' I,'
III' ir,,�'M.� B�i:r· M;:O�,'I

�p3lra Artigos de Fálario:3i,.. ,

.Re:cife:em tôruo . i,etc" - Tratar com o ,
',�

!·Dr. SchuJ.z- ''I' ' _'

de::nt"amfes;ta�ã�s'� I :-:,

I estudantís_, I C�U'í':j Dâvina Tota',
! "

! RECIFN UX' (Tl"a;nsp) Os, (1- Expuls:ã,o das: ALMAS

calCíurw de díre<'J;b pYagr:a:ma..
'

F!ENA:Dl.I'S"'-C,ASEIRAS'DE;'
raro pa:rá):esta:'.ta;rtl� paJssefL� i INFERNO VIVO - L1m­

ta:s.-mXStHU2li-s,,,,-etttllua:rrtodo. TV' Lpeza de,,'TODO M.AL, IN­

Ex:é;t>lJl'ttl. está. na expe'ctativa, t GARNiADO E]..DES:INCARr

tendo ,sido. montado Ü' mesmo <\ N'ADo.�· - M1iSS,A,' DAS.

disP0siti:.v,o:. que" func;ian:m'l.!l' nalli' .; ALMA'&�'PENADAS ,

úl ti<ma.S'· ma,n1f.e;stacó€s estu�, �COm 20" cruzziros ,em selos",

dantís quaTl'do fdi: impedido Oi 't eserevel"para: Cai�a PIDS,-

desfile dos estudantes por ser �,tal 31 - MACAÉ - Estac

consi'de'l,<Tlido: oümsivo àS'c fÕ'rça:s do do Ri-o,

armadàs':- Re<:ma, expectativa, 11���������I�"�m·�*��_�'1
geTal,

A Agência do Instituto dos

Cémerc:ários avisa, q:ue.'iniCi:a-r..
rá dia 12 (segunda_feira)., o

pagamento' de Benefícios,,' em

geral, no. horário de 12 às 16
hnras..

-,est.oque. GBOO'VEAR: completo'
r· _-� r

.

".

-cona.'Lçoei5 raV01:a,'l6:lS

- serviç9' rópido.-e ef�áente'"

a

g,p![Uu:tJ!.

M,AtO'R'\" R:Es�srÊNCrA­
Pro'>iGlda, em terríveis tes,tes

de laboratório. "'.

3' VÊ'ILES.' MAtS� Ri:CA·PAGENS
Pf0.v.a:das' pela_ Frota de Provas.
da' G.oody.eor;

MA,HO:R: Q.UH;.CJM'·ETRAGEM r

ProV'craa enT milhares de testemunhos
de'" consumidores brasileiros

;; ,

\�

'tP'ft1�til'llflflÚl"l$e.m- foI"\;$'éu 'C!m� d&í!sef!J:prlf'"
..�s"9'1l:j:ê�'IGó�'d'Yt:!N' �ua .. 15. de Novembm, 7n - Té!ef-one..: 240

JOPIlyrTte' --S.ã:nt:mCã:taána

EMPlt!GA:D'A
alO�S:rDCA�Fe:sta�IlOftular do

CmégiD2'Si Luiz!
O'::Colég:lp' Sã'!o� LUIZI de Jara­

gl1á;, pnu'rra.veé b:roje grande: festa;
popuh'llI'j;; parraJ.>a...qual.foi orga,ni·­
sa;d� ext.ens:o,-e"attraerlte progra­
':1'E5: ,CailnJ grandes- a.trações pa;ra;
toda:c a gemte'.
O. ol:).jetiv(').� dar. festividade é

retmir recursosb para atender ás'

grarndesl"obras.. de. reforma e am­

p}lia;tr.1a.dB . cQJirl;J.ectdQ'� e .prestigiO'­
sa. ed;l:tcRlnda.rio da;' vrzinh'il. cida­
de;.- qu é' um.", dos. rrtats' impor­
tal1litreslc dg Estadtil.
A, iJ!]\idativa."estái telíl:d'o. firme­

ap9<Í€N db's."ctda,dãos� mais: repre­
seniia,tivos.i dfuJaa;aguá corno de

tou�.>sua..P01D·1:l;J,a;I?ã:Q;, .sendo assim

certo,:que... seroo .atingj:<il:os· os oh­

je:tiV'os'visrudo'S,útornando maior e

am>Gla: ,. maÍs:· effciente, o grande
estabel'eci111'ElntO. de, ensino.

Pr-ecisops8:' de' uma

á..: r. He:nr;ique, Mey€r
nlii. 2D;�

---xxxx:----

1° Produto',d,Q

REF'RIGERAÇÃ-O' B'L O'I\t
INSTALA E'-CONSERVA: Câmaras�Frigol1íficas ....:. ArCÓ'n­

diciona;d'a - Fábricas de Gêl'o
CONSERTOS' DEf Balcões, FrigQríficos - Sorveterias

Gelad:eims,
Serviços.' Garantidos por Especialista Competente
Rua MARINHO LOBO (ex-MISSõES) n. 80'

j V�irp'3rti�ipaE,
de reunião
dà;:SUDENE'-

Jânio inieia"
ati�idadé$
politiêas,
s. l�tJ1jO, 10 (Transp) - Bafo -Horizonte; 10.r(T:fa-nsp)

Jânio Ze'g'Ulra segunda-feira � Magalhães, Pinto via;jará
para B'Mí'P Horizonte, para' para Recife: di� 13'-a fim de

agradecer, a- Magalhães Finto I participar da reunião do Con­

por sua pl'�ça em Santos. I selho Diretor da SUDENE .. do

Manterá�cQi!lffl'rência com Ma- qual Min21;S" passQ1T. a fazer

galhães. s�l1Jt� problemas" da parte. DepIDJis,Maíga;l!hiã;e$�-pXn­
atualidad@- Te<rça-fei,ra:., rewt- _ to vfsj;,ta;;rá NlaltaI e provav2'1.
nará a Sã'Q,:Pà1-ulo par,a;'n\!}'cHa,. mente Ü'1l}tlTO, esta€los dI!) Norte,

15, como p:rO'l'Jlleteu, revel':ilJr, 016e.' �---�,---__---­

motivos da;�J.·enÚncia.· ElÍ!ítve� 1l'Bll-

mentes o de'pltJotado- TeuQ.rl0,' r�O ..C:A:TE:U)'RAl
Cavalcânti, J runtes de retornar Com a'construção da nossa Ca­

ao IÜOy':\ de"c'��l'OU que Janio tedral ficará assinalada com le­

não fa;r1á; rEWe{l!açõe;s..., sobre, a- tl'as de ouro a passagem da nos-.

renú,n€!i'aio\ n;!,a'S> apresentará 'sa;,(gera<;;oo pW'·esta:,. bela terra.

projet().'1i� COIl!$.ti,tuição e pIa, MCOMISSÁO

nos de� refqrIDillals < de base.
Belo H.orj,zoJ1l:te<; 10 (Transp.,.. U • •.

"

- Vergí11�(!j)'1'á!:V.(1)'Jtl:li, que aq$l; J.f'3ntasul'jiv:.al�
veio iJ;laíGg1l!l1al'-.::o.tsistema, Te-· i

rex �ntr�):.R:� 0'�BMo ,Horizon.,; .•na;ll3,-;;o.irtmUs.6U::
te, aeCI:3i:táu.. qUEl'kCOns�dera fa� :� .' .'.

to absolutllimó>nte<? normal ü RIO, 10 (Transp) - A fan�
retôrno �Jii:I).i([}: a vid�

Pl1t-'1
ta,sia Pedro Segundo com que

blica e q1í1!� nenh:a,ma COl1S-e.- o.; costureil'Q Evandro Castro,
quência p0derá:. ter seu regtres.� r;t.ID:�,O'bteve:, o.'·prêmio nO,Mu.;,
80 sôbre a;:t, esitab1Iidad0'-

da5ii1 !tieillI�
êst:e:- ano-' s«'rá doada

nstituiçõe ,e.:: funcioJ1am&BÍB' aÓl rrmseu. do.' 0.ol!é'gio. Pedro-
do- parlamentarismo, Segw:ndQi.

or

! ,Precisa-�se'
; d� uma.menina pa;ra.se.rvi­
, ço d�p�gem. Tratar, n>lf'

l Cas·s; das..Re:vistas - à. Rüa

� 9 de..,M:âtÇ:O.
. - R -

,

,

. � . e..__

, ! V;end'é,"se· I
f Uma bem montada ser-I'raria de lenha picada, Vêr
I e tratar à Rua São

Pà':Ul0',"!
I

� 958�- �U�dOS. �

-

_. I
i

-- �
'. � _,

I V:
c

tUli),an e;: ,

FTee.i"amCil.s;..� cOlrnp�tente', í
pa;r:s;. to.d<;Lo Es:1iaào, boa,

oPórtunidade, Oie.rtas a

Caixa Postal, 424,

,- -

!�
, "�

i

Empr:�gadw
P:tec<isa,-seLà .. ruaí ,Dt. PI-t- .

.,cliclO; G.0:r:Nes� n. '55&•. (R!lita,

da Mat,erl'lida€l:e:).

. . - _ ..
"

�

LEI:fO;ltl?AMIGru -.Tome-

�'<sóclo contribuinte:' dá Sócle-
I da:dc dll' Amparos aos Tmiel'-,,' i

CompaOh'Ci::NQCiOOO I de.
Educa.ndários Gratuitos
Setor Local de Jc>.fnville.

- Ginásio "Prof. José
Efias'1'11\0 re.rra/'

�\AI�T]l�il.C:'U L.A;..
Ai, S".e'CTeta;ría da Ginásio,

"P:i'aL J1.foo; EUa:s ilVlnreim"
fa:z sarberque :

.

I-Está aberta a matrícula
para a la, e 2a. Séries d.o
Curso. Ginasiial N0'1mrnID,
pa-ra;- os'-<aluIT@S'" rup:rovad0s'
�m EXames" de'" A€lmirssú.Sl
ao: G,fná,&i0'>0"<o$·,tra:nsJ?eri�"
cfI!fSls'de,' Oliltí':O'S'" esta;beQei2'Íu,
mento,s,

IJ:.!._Os" interessado's'" pcrderã'0
cO'mpa;re'0er-ao Gtup:Qi: ElE'".­
calar' Conselheiro Maf.t:a,
no.. dia. l2�,3:62' (segunda_
feira), no horário das 19·
às. 21",!1trJ.ras.'>co.m. oS'devl­
d0&'-idt!Y<!<lil.ffieí}'i],tosc e�três fo­
tGgrafias,,3M ,cm-s::

A->'DIRETORrIA I euhlses, P(lbres<Ge. Joinville"

�<fjl�i;
,

HOJE'- .'\S-2·- 4 - 7"e 9':15 H6:RAS'! - UM FI'IlMEJ;QUE'É IUM HINO' AO AMOR MA-

TERNO." UM TEMA EMOTIVO, DRAM;ATICO E I�RESISTIVEL

A melhor comédia do mundo". Nunca o cinema' brasileiro lirea 'zou, tão.• div�rfid0 espetá�
cuIa, em que .. os risos e bom hUmo.F, a.1G:a:crq:a:nw o "máximo".

ai:nda. em números musicais. MAYSA ' -JOAO ']JUS'_: IVE:rÉ GARCIA --CEN$URA: LIVRE
'

HOJE; NA-MATrNEE. ÀS' 4,30' HORAS'�- A' ex:j:Xl:êll'cli.w.a comédia da UNITED ÀRTISTS _

. '�O$IV �Úros. . T�b'ém Shn-hG,�ll"
CrNEl\MSGOPK.TECHNIGOLOR - com - FRANK SINATRJ,\ - CAROLYN JONES'- E­
LEANOR', P'ARKER&_:_, CENSURA: LIVRE

__
o

... _

emocionante.,

Joselito, .. As mais lindas can,ções, entre as
' quais O )1iolino Cigano,., A história maiS'

I
- CENSURA LIVRE -

s ,a,
I'

nç
Filmado em. soberbo colorido, com JOSELITO o menino da voz de ouro. O melhor filme de

HOJE::AS::l;30 HORAS5DA' TARDE:.:- Uma das gr:anmes comédias dos ANJOS-'DA CARA SUJA:

i6il\fe1iall� daGcamãlf'" *,----------------------*

_ri =n=-

Ga!l':ggtlhadas sem fim com os�ma'iorais�d@ riso,
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SilD Llllz e [alias Emp,alaram
no Jlmislo�o' de Sexta Feira

A contagem foi aberta ao 1.0
caxiense durou até, aos 5 mínu- minuto de jôgo através de Bar­
tos, quando então a equipe cruz- ra Velha que ao receber um bom
maltina cresceu de produção e lançamento de Felício, atirou
seu segundo tento. O domínio forte vencendo a perícia do ar­

chegou em certos momentos a

I queira
Cláudio. O Caxias empa.,

Jogar bem melhor que seu ad- tau aos 5 minutos, Orlando co-
.-----:.-------------"------

I
broa uma falia pelo setor es-

querdo, tendo a pelota sobrado

---_Pl �����}l���
nutos Flávio' recebeu um bom

F E ,S., T I·' V, A L'
passe .de Nilo e progrediu pelo
setor esquerdo e ainda de fora
da área atirou violentamente
decretando o empate final de
2�2.

1

E S· C, ·0 L 'j: R
ARBITRAGEM

Na direção deste amistoso es­
teve Osni Marcolino Pedra, que
cumpriu um ótimo trabalho.

y:::> Foi auxiliado por Antonio Cons-,

�Il"""-�....",,....__ __.....,

:::::
Afonso Gonçalves.

� JIf i1 rY� A renda de sexta feira á tarde
no Estádio Cruzmaltino somou

aproximadamente a importância
de Cr$ 30.000,00.

Redatores: ,Ltnz MAURO CORR�A
NERVAL PEREIRA

J oinville, 11. de Março de 19ç,2

2x2 o reeultudo fifl@� da peleja - ] xl no primeiro
fase - ff}emra Velha e Flávio para o cruzma�til"il�;
LOlJls'i'ved e Pepê peil!'o o alvi-neqro foram os gole�­
dores _ 'Bom trebelhe de Osní MaJ'co�ino Pedra

na clI'bitragem _ Renda e outres notas

Como parte do grande festival

esportivo promovido pelo clube

cruzmaltino da Avenida Getúlio

Vargas, estiveram em contronto;
na tarde de sexta feira, no Es­

'tádio Waldemar Koentopp as fa­

langes representativas do Caxias

Futebol Clube e São Luiz Atléti­
co Clube.
O confronto amistoso entre al­

vinegros e cruzrnaltínos apresen­
tou um padrão técnico apenas

regular, tendo o resultado final

acusado o empate de 2x2, após a

primeira fase já terminar em­

patada em lx1.
Nos primeiros movimentos des­

ta porfia o São Luiz mostrou-se

melhor que o conjunto caxíense
e logo ao primeiro minuto con­

seguiu abrir a contagem. Não se

Intimidou o Caxias e foi para o

ataque buscar o empate, muito.
embora o São Luiz estivesse me­

lhor. Este dorúínío cruzmaltino
durou pouco, poís já aos 4 mínu-
.tos o Caxias era quem manobra­
va com melhor desenvoltura, e

aos 5 minutos a peleja foi em­

patada. Dai então c'ada vez mais
ia se acentuando o domínio, do

quadro .oríentado por Kalef, que'
até o final desta primeira fase
foi a equipe mais posítiva ,dentro
de cancha, sempre atacando com

perigo e sómente não marcando
mais tentos devido a mi sorte de
seus atacantes que perderam ínu­
meras oportunidades para a mar­

cação de tentos. Assim sendo
com o Caxias dominando as a­

ções encerrou-se a primeira
etapa com o marcador acusando
o empate de lxl.

Na fase complementar em seus

.mínutos íníciaís.j.motava-se o

mesmo ritmo/ de' jôgo do primei­
ro período' e assim o alvinegro
era absoluto dentro de cancha,
tendo aos 3 minuto� marcado o

.,-1

PARA'�COLABORAR
COM O ANO
ESCOLAR 1962�

* Compre qualquer jôgo �ac1ot.__
� Caneta - Lapiseira -

- Caneta Esferográfica-
e receba GRATUITAMENTE

, um 'magnífico
�Mt!!lt ESTÔJO ESCOLAR!!

* Compr.e uma canetae�
I .e receba GRATUITAMENTE

$:"$>:'!'...:.:-:•••:.;.-.......... •
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o ANO TODO
VOCÊ' ESCREVERÁ
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GUARANI ABATEU AOS

SARGENTO,S: 4x2
. .

Na peleja de fundo defronta­
ram-se as falanges representatí­
vas do Guarani Esporte Clube- a'
da Sociedade dos Sub-Tenentes e

Na peleja preliminar ele sexta Sargentos da Guarníçâude Join�

feira no Paláeío dos Esportes ville. A equipe bugrína consoli-,

estiveram em confronto as equi- dou sua posição de líder invicto

pes do Estrela Esporte Clube e ao abater seu adversário pelo
C. A. Operárío, tendo o resulta- marcador de 4x2. No primeiro
do final sorrido aos rapazes do período o placard acusava o em­

Estrela pela elástica contagem. pate de 1xl.

de 9xO. Já na primeira fase a Schmidt (2) e Ogair (2) gc­

equipe de Vila Baumer vencia learam para os vencedores en­

por 2xO. quanto que Arlindo e Venturini

Mazinho (3), Gualberto (2), marcaram para os Sargentos.
Mario Koerner (2), e Anísio (2) Como árbitro esteve Benedito

foram os goleadores para a equi-. Ribeiro de Campos e os dois qua­

pe vencedora. Na arbitragem es- dros formaram assim:' GUARA�
teve Benedito Ribeiro de Campos, NI: Barutô (Lassance), Miro

e
.

as duas esquadras formaram (Schmidt), Tapada, Cassali e

assim: ESTRELA: puga (klvjno) Ogair. SARGENTOS: Montêz,
Borcas, Cará, Mario Koerner, Anisio Arlindo, Alvaro, Martin e Ven..

• ' !
(Mazinho) e Mazinho (Gualber- turini, entrando posteriormente

PaLzcn, to). OPERARIO: Clecir; Aleixo, I Bittencomt e Ismael.
,

Gr@nde expectetiva em 'h:)Il'u1!o do "ai1il1D�m" o se.' I o prélío decisivo será disputa-
o , • � • do em 60 minutos com dois tem-

ef.:;;r:l.:lClc4@ no !t$lI'adw Erll"lesto Sehlemm Sobrbsho -, I pos de 30 minutos, com descan-

Crblxi@§, 'Amé5'icOJ, S'§O lMi:a::;: G�?rYc, flliJmhlens:c ti' so de 15 minutos da La para a

floresta os parNdpantes São Luiz x Flumi,. 2.a etapa.

nessse serei o 10 jôgo ás 13 horas _' Autol'id@d ..':!S AUTORIDADES

designadas pela l.J.F.'
Em sua reunião de quinta­

feira a Liga Joinvillense de Fu­

tebol escalou as seguintes auto­
ridades que funcionarão hoje á

tarde no Tqrneio Início.

neio Iriícío do Certame' da Divi­

são Extra de Profissionais da Li­

ga goinvillense de Futebol.

A festa de abertura' da tem­

porada oficial de 1962 vem con­

clamando as atenções do público
esportivo de nossa cidade, que

aguardam com expectativa odes

file das equipes que disputarão o

Certame da Divisão Extra de

Profissionais nesta temporada
Caxias América, São Luiz,

Glo;ia e 'Fluminense, são as equi­
pes que estarão participando do

torneio início.
.

A ordem dos jogos para á tar­

de de hoje no Estádio Caxiense

é a seguinte:

Tendo como palco dos aconte­
cimentos o Estádio Ernesto Sch­
lemm Sobrinho a rua CeI. Fran­
cisco Gomes será realizado hoje

I à tarde em nossa cidade o Tor-

S. LU!Z x FLUMINENSE
JUIZ - Anterior de Souz!1.
AUXILIARES·- Osni M. Pedra
e Benedito R. de Campos.

AMERICA x GLORIA
JUIZ -.Osni M. Pedra.
AUXILIARES - Antenor

versano, fazendo com que a de�
fensiva caxiense se desdobrasse
a fundo para não ver sua meta

caida, 'pois às atacantes do São
Luiz por diversas vezes coloca­
ram em polvorosa a cidadela ca­

xíense ,

Aos 20 minutos o grêmio da

Avenida' Getúlio Vargas conse­

guiu empatar a partida.
A partir deste tento os cruz­

maltinos prosseguiram jogando
bem até no final do prélío, quan-.
do o resultado acusava o empa­
te de 2x2, um resultado que po­
de ser considerado como justo,
uma vez que se o alvinegro jogou
melhor na primeira fase, já por
sua vez o São Luiz no segundo
tempo melhorou de produção e

fez [úz ao empate. A equipe al­

vinegra diga-se de passagem não
cumpriu uma atuação das me­

lhores, onde mais uma vez nota.,
mos diversas falhas em sua es­

quadra.

CAXIAS x FLORESTA
JUIZ - Benedito R. de Campos
AUXILIARES - Osni M. Pedra
e Antenor de Souza.

1.0 jôgo - As 13 horas - São

Luiz x Fluminense. Para os demais jogos os árbi­
tros serão sorteados, momentos
antes de cada cotejo.
O representante da LJF será

Osvaldo Gonçalves de Barros.

PORTEIROS - Julio Torres,
Bernardino do Rosário e Irineu

horas2.0 jôgo - As 13,45
Ameríca x Gloria.
3.0 jôgo - As 14,30

Caxias x Floresta.

4.0 jôgo - As 15,15 horas

Vencedor do 1.0 x Vencedor do

2.0 jôgo.
5.0 jôgo -' As 16,40 horas

Vencedor do 3.0 x Vencedor do

4.0 jôgo.

horas

Martins.

BILHETEIROS - Sansão Gó-
mes e Aroldo da Silva.

Portanto desportistas hoje á
tarde todos ao campo do Caxias,
afim de assistir o Torneio Inicio
do Certame da Divisão Extra de

As quatro prímeíras partidas
serão disputadas no tempo de 40

minutos, em dois tempos de 20

minutos, sem descanso ..

Profissionais da Liga Joinvillense
de Futebol.

OS TENTOS

[1[lI5M
��

-

JOAQU�M WENDT O VENCEDOR
DO "CIRCUITO DA BOA V!STA"

"QUADROS

Conforme era de conhecímen-:

to de nossos leitores, na manhã

de sexta-feira realizou-se em

"nossa cidade a importante prova

ciclistica denominada 'Circuito

da Boa Vista', uma promoção da

ZYA-5 Rádio Difusora de .Ioin­

ville e sob' o patrocinio exclusivo

da firma Prosdócimo S.A.

A prova foi realizada em tor­

no do Morro da Boa Vista, num
total de aproximadamente 70

quilometras, 5 voltas, cujo itine­

rário foi o seguinte: Andradas,
9 .de Março, Aubé, Albano Sch­

mídt, Iririú, Dona Francisca e

novamente Andradas, com saída

e chegada ao lado do Cine Pa­

lácio .. Esta competição ciclistica

promovida pela Rádio Difusora

de Joinville alcançou êxito no-

. tável, �uma vez que apresentou
um desenrolar dos mais disputa"
dos, notadamente no final, quan­
do os cicilstas Hermann Joa­

quL.'ll Wendt do União Palmeiras

e Carlos Schulz do Pinguim, che­
garam quase juntos, com uma

diferença minima para o peda­
lista de União Palmeiras, con­

forme decisão do jUiz de chegada
senhor Gerasimo Erzinger. PINGUIM VENCEU POR

EQUIPE

percurso total. Os pedalistas que

desistiram foram os que seguem:

Doríval Oliveira (Vera Cruz) ;

Waldir Albl'echt (Vera Cruz) ;

Alex Theilacker (U. Palmeiras),

Angelo wm (Tupy) e Marina

Torrens (Pinguim):

RESULTADO FINAL

A classificação final do Circui­

to da Boa Vista foi a seguinte:
1.0 lugar - Hermann Joaquim'

Wendt do União Palmeiras, com

o tempo de 2 horas, 11 minutos e

32 segundos.
2.0 lugar - Carlos Schulz, do

C. A. Pinguim.
3.0 lugar - Anazario

da A. A. Tupy.
4.0 lugar - Geraldo

do C. A. Pinguim.
5.0 lugar - LeopoldO Menslim

do ç. A. Pinguim.
6.0 lugar - Irineu J. da Silva

do Vera Cruz,

7.0 lugar -"Jacó Paulo da Vei­

ga, do Vera Cruz.

8.0 lugar - Izaltino Machado,
da A. A. Tupy.

13 CICLIST,AS INICIARAM

A. PROVA

S. LUIZ: Cigano; Macuco, Juca
e Valdo; Pedro Moura e Nei;
Paraguaio (Ivam), Flávio, Barra
Velha, Felício (Nilo), e Carlinhos
(Luizinho) .

CAXIAS: Cláudio; Tião, Baixi­
nho e Orlando; Chêlo e Pepê;
Erasmo, Ev'j,ldo �Luizinho) (Sas­
sobral), Lourival, Osmar e Re­
nato (Arécio).

Nada menos que 13 pedalistas
solicitaram inscrição até a noite.
de quinta feira e assim iniciaram
a prova na manhã de sexta fei-

.

ra. Os ciclistas que competiram
nesta prova estão relacionados
mais adiante.

,

N�STA SEMANA ...

Na classificacão final por equi
pe o vencedor· foi o Clube Atlé­
tico Pinguim que classificou 3

ciclistas, dentre os 8 que conse­

guiram. finalizar a prova. A

classificação final por equipe· foi
a segUinte:

1.0 lugar - C. A. Pinguim,
com 20 pontos.
2.0 lugar - União Palmeiras,

5 DESISTENClA.S com _12 pontos.
Durante o transcorrer da pro- 3.0 lugar - A.A. Tupy, com

va registraram-se nada menos 8 pontos.
que 5 desistencias, tendo então I 4.0 lugar - Vera Cruz, com 2

apenas 8 ciclistas completado o pontos.

ACONTECEU

Osmar, o eficiente .iogador ca­
xiense, com seu contrato termi­

nado, -ainda não chegou a um

acôrdo com o seu clube.

Na última terça-feira, por oca­

sião da permanência do técnico

Bonetti, do Primavera, o referido

jogador recebeu boa proposta pa­
ra integrar a equipe arauc-aria­
na.

Acontece, porém, que Osmar
também recebeu uma outra ex­

cepcional proposta do Almirante
Barroso, de Itajaí.

Vamos aguardar os aconteci­
nlentos, para saber se Osmar re­
novará compromisso com o Ca­
xias ou então irá para Itajaí ou
Curitiba.

O��US'P�AN INTERN.n[N]CIPAL - DIARIA_
MENTE DE JOINVILLE A SAO JOAO' E STA. CRUZ
DO ITAPERlú, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇAO

HORARIO' Saída de Joinville - 15 hs. e 18 hs.
, ',;,. "Armacão - é,30 hs. e 15 hs.

NOTA: Aos Sábados a saída de Joinville é às 14,00 ho­
tas e 17 horas,

AUENCL�: Junto à Auto Viação Catarinense

tJ O I N V I L L E .�!
-------------------'�

,BAIXINHO f.flA N'O'rlClA" goleou ao Acaraí: 6'x.2
E CORUCA

Taia (2), Cláudio, Dora, Adil­
son e Biba foram os goleadores
para.o time de A NOTICIA.
A nossa esquadra para este

confro:gtb esteve assim formada:

Na tarde de sexta-feira últi­
ma participando do grandioso
festival promovida pelo Clube
Atlético Linense, a equipe prin­
cipal de A NOTICIA F.C., co­

lheu expressivo triunfo, ao aba­
ter o quadro do Acarai por 6x2.
Os comandados de Cebola es­

tiveram el)1 tarde das mais 9.US­

piciosas e não tiveram dúvidas
em impor este elást-ico placard
em seu adversário, o Acarai, que
apesar de lutar bastante foi im­
potente para conter o maior vo­

,lume de jôgo dos rapazes "cá de
casa".

SÃO CAXJENSES
\' \.

Os jogadores Baixinho e Co­
ruca que na temporada passada
jogaram pelo Fluminense aca­

bam de assinar contratos com o

Caxias Futebol Clube. Ao que
fomos informados o alvinegro pa­
gou pelo passe dos dois jogadores
ao tricolor do It.aum a impor­
tância de Cr$ 70.000,00 e ainda
o jogador Bia, que assim volta a

envergar a jaqueta do F'1umi­
:.1ense.

Sallão (Kadá); Mauro (Sabão),
AdiÍson e Selésio; Ai'oldo e Cláu­

aio; Chico, Dora, Taia, Bode e

'Biba.

Diante deste resultado, a equi­
pe "cá de casa" ficou de posse
de uma belíssima taça oferta�a

'pelo C .A. Linense, promotor do
festival.

Amistosos de Hoie
Na tarde de hoje (dorningo) ,

serão realizados em nosso Esta­
do os seguintes jogos:
Em Itajaí - Almirante Bar­

roso x Internacional, de Lajes.

em Nosso Estado
Em Rio do Sul - XV de No­

vembro local x Palmeiras, d�
BlumeHau.

,En;. Lajes - Guarani 10C�1.�
C:A. Catarinense, da capital do.
Estado.

.-------------------------�

TORN IE!O " IVO VARELA"

Na noite de sexta feira teve
andamento o Torneio de Futebol

de Salão Ivo Varella que apre­
sentou os seguintes resultados:

Batata, Ari (Alcíone) e Romeu.

ESTRELA GOLEOU AO
OPERARIO: 9:.::0

�;;'inflft.: iilrinTn�B1f. a itflllii,.".frirrii"'!ri ,fia illíI�1in'rn"T\fV-rn
,.,

i� Ra.pidez .. Segu.ran�a .. Confôrto
IC eferece a TRANSPORTADORA AND'ORINHA

! Entra JoiawiUe-Jal'aguá-Slumen'h:i1i!l
Joinville à Jaragljá do Sul: às 6 - o - 12,15 - 14,30 e 16,30 111."8.

JoinviUe à Blumenau: às 6 - 9 e 14,30 horas.

Blumenau à Joinville: às 6 � 10 � 12 e 16,10 horas.
Joinville à Indaial: às 9 horas.

Indatal à Joinville: - às 8,30 e 15,30 horas

Agência: Rua 9 de lV\arço, 607
Telefune: 522'

Hoje o Encerramento do
Festival Esportivo do Juventus

NA PARTE DA TARDEO Juventus Futebol Clube tra-

dicional agremiação do .bairro do

I
Iririu e integrante do Certame,

da l.a DiVisão da Liga ,Joinvil­
lense de Futebol estará encer­

í rando hoje, em sua praça de es­

! portes, Estádio H. de Britto, o
!
seu festival esportivo o qual foi
iniciado sexta feira com a par­
ticipação de varias agremiaçÕes
esportivas de nossa cidade.
O programa de jogos para hoje

é o seguinte:

,

,
Inicialmente as 14 horas na.

tida etn que serão protagonistas
preliminar será realizàda a par­
tida em que serão protagonistaS
os conjuntos do Madureira Fu­

tebol Cl'ube e do Aventureira
As 16 horas na partida de

honra do festivál novamente 'es­

tará em ação a equipe promoto­
ra, ou seja o Juventus FUtebol
Clube que enfrentará à esqua­
çira da Associação Atlética TU­

py.
No local haverá completo ser­

viço de bar e outros inumeros di­

vertimentos a disposição dos des­

portistas que ali comparecereIll
para assistirem este grande fes­

tival do Juventus Futebol Clube

programado para amanhã, saba­
do e domingo.

NO PERIODO DA MANHÃ

NO PERIOBODA MANHÃ
As 9 horas _:: Sociedade Es­

portiva 27 de Agosto x Clube
Atletico MercapauIo'.' _

As 10,30 horas _ Associação
Atletica Prosdocimo x Aguia
Branca Futebol Clube.

Confecção e conservação de painéis
em todo o Estado

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mé�ico
Cii51'&CCi Médica

DJOlENCAS DE SENHORAS - GPERAlÇOES lE PAR'T<OS
COM 'ÊSti'AGIOS DE APlERlF'EI'ÇOAMENTO ]E ��Sl"l>Eüllllm
ZAÇAO NA SANTA CASA .DE MiSEll:UCOlRlOIA ID,E ,§'A'N'll'Of:L
E�Sl\O,PAULO - Cowrultório e residência. à Rtw,,9 (le-r,bl'�f

"

J
141 _. Fone 693.

�rlHJlRARIO: das 9 às 12 e das 15 às U h®ras. I,

_
Awnde chamoo61'l a qualquer heea.

.

....� �- ... _. ..------:--�

L�boratório d� A�álise� el�nieaS11' �'E�ame de. Sangue - Urina - Fe�es - Pus - Líquor - f
Secreções - Diagnóstico de SifiUs - Tuberculose - Dífte- !
ria.-·Tifo - Filau!lse - Amebíase - M,llária - Tnacoma

I'l'rovas: funcíanáís do' Fígado

.e
Rins - Díagnéstteo Precoce

,

de G.rav,id;e;!: - Tubagens Gástrícas e Duodenais

Malariaterapia
Exáme Quúnico e Bàcteriológico da água i

Diretores Técnícos Analístas
�

.'_

DR. JOS� PIO LEN.lOS
,---�----�----��----------�------����----��

D:lj}� DiJiREIl!G DA c.OMAReA DE

SAO FRANCISCO DO SUL

E l.EI LAO[,DITA.L
COM o prazo" de vinte (2Q) "Bar.barDs" ou; q]:lem de direi­

dias, para venda e arremata, to. K quem referãdo imóvel

ão dos bens penhorados a, quize-r:·anematar; deverá com;

�I:NVAL' MO�A;, nos autos parecer 'ho, dia e- hara aeima

da ação exü.cuiJiva de cO.b:z:tn- marcados sendo o mesmo en­

que lhe mnve-.ALFREDO tr-egJ1e.. a quem, mais der e'

�ATTARe :a-ODO:CFO_ STEP- mai_oT lance oferecer, depois
PENS, na forma abaíxo: de pago no ato o pre_ço e as

O Doutor: HERODOTO P'�- I custai': de arrematação, pc­

EEIRiâ GUIMARÃES, JL�F?; dendn
_ entretant-, o,ferecer

d Direito da Comarca de SJ,o ríador ídônio por três <.3)

:ranci300 do Sul, ESta.do de' dias. Q presente edital será

santa Catarina, na forma da af2;;ado no lugar de costume

W etc. e publícado tres (3) vezes no

IpAZ SABER OS que o pra. jornal "A Noticia' de .Joinvtl­

sente edi.tal v�!'em, dêle
.

co- 18 e uma (1� ,:,e� no jornal �0_
,

nl1ecimento tiverem, e mte- cal "O Município'». DADO e

ressar possa que, no di� (20) passado nesta cidade de São

de Março p - vindouro, as des FranCISCO do. Sul, Estado de

(lO,DO) horas, na sala dO.,Fu- Sa�1ta Catapna" aos
A

vinte e

rum edifício da Prefeitura -dOIS. (22) dias do mes de te-

1VI�I{icipal local, o porteiro vereirn do ano de mil nove­

dos auditórios levará a públi , centos � seS�ênta e dois (1962.).
CD pregão de venda � arrerna- E�l, R'OT�_ NO�'E:C�A, E.scrl:
tação a quem mais der e vao, o datilografei e subscrevi.

maior preço oferecer, inde-

pendente da avaltação- de DU- Sào Francisco do Sul, 22 de

ZENTOS E SETENTA MIL fevereiro de 1962.

ORUZEIROS (Cr$ 270.0@(},OD),

o imóvel constante do laudo.

o qual é o seguinte: - U)\1

TERRENO, COm 83 metros de

frente com mais ou,menos de'

fundos 2.000 metros. Fazen­

do frénte a .Estrada Estadual,
.

que segue para J{l.inville e

Itajaí; confrontando nos fun­

dos com o travessão das mil

braças que vai da praia, € de
.

-

um lado com terras de Ru­
dolfo Steif-1_, e· ele outro lado.
com terras dos' herdeiros dos

D!R.. JO,AO IBfiltE,R1R;A: N!TTO
•

---,�sta6iário dq_ Instituto de Cárdíología, do Estado de
BA.O P1iT,:TLO

Boc'nc:as do; Coracãeo,- Cliílil'li�3'

Ge:i'Cllfi:J.Residência:; -, R:ua Dr. Ma;inho,Lobo n, 124- - Fone: 683

..
oonsuttõrio: - Rua 15 de Novembro n. '613

HORARIO: - Dás 9:00 ã:s l�l{JO e- das 15,00 às" ra,oo noms.
Atende �ha�:dos, g qu@l�Yer hera I

... , a � ""____ ,"

--- - -_Ooi

Farmaeeutíco Químico
OS�VALDO QUADRAS

,

.

Microscopista
Aberto âas 7 às 11,30 I e das 13,30 às 18 horas

Atende-se- a -domícüío
Ave'l'lida Getúlip Vargas, 614 (ao lado da SIL Ltda.)JUIZ DE DIREITO: ía)

Herodoto Pereira Guimarães
(Sêbre Cr$ 12,00 em sêlos es-
taduais).

------------- I
C E R T I D ii O : -

o.or-,
Impostos a Pagar

tinco que a presente é autên- .

.

tica do orígãnal. O referido é Nso Coleterfa Federal:
verdade e dou fé.

São Francisco do SulI, 22 d�
revereírn de 1'962 .

A Escrivã:
RUTH NOBREGA

V� llANU iEVÂ

NORMA EU.SA BU!l3
CIRURGIÃ-DENTISTA

Clínica Geral .- Odontopediatria

____�� �R�U_a_l\_1a�X_C�O_I_in_.,�64_0�.�_��__�iPatente de, Registro
Imposto Sanitário

Declarações de Renda

I No Banco do Brasíl ;

Imposto Sindical (devido por
agentes ou trabalhadores auto­
ITiDmOS e profissionais liberais)

DR. lLAUIFRAM

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS
Ex-Diretor Clínico da Casa de Saúde N. S. da Glória
- Psiquiatra do Hospital Evangélico - CONSULTAS:
Rua Mal. Deodoro 503, ApL o 504 Fone 4-2579 e 4-6575
- Horário: 9 às 12 e 15 às 18 hs ,

etc.-

�!I�gi!il!i�:t1!mínl"'I!l:!mj.l\I:Mm:::»ii}mlllm:�:!lmlliJ�il![lillmm!�fl:Jllimmilll��MI!!:;
� � �
I D'l"S� PA�UWMED.lflROS �.
� Cl\RLOSC.AZlffilA NOSSE I
r 5.
� .4\DVOGkDOS ;,;.
�, :.
� �

! ESC;diTOHtIP: - Ru' Ablilon Batista n�. 209 T'ei. sss E'
iii EXPEDIEN:rE: - das 11 às 12 e 17 às 18 horas �:
� rM'1

!� =:
r� JODrVILLE - S.C. -- :::::
�. :':.

�"illliilg:Jli�líllitIU[:ll!ilmlinll:�!llimi!lli�:l!"irHmm[:l111lImll!lKllIlll.mlilig;'ltlmnu�i
- --_._------------�--------------

No Depto, dos Correios
Registro de Ráçlios

.
"CIJRITIBA - PARANÁ

,���������----���--��-����
oi< ..--.,;

!
Na. Prefeitura lVl:unicipaI:

rrnrr .DIPPEImposto de Indústrias e Pro­
fissOOs e de Licença (La presta­
ção)

.

NOTA:- Em todo o município
de Joinville (Pertmetro Urbano,
Distritos e Zonas' Rurais) proce­
de-se êsse mês a limpeza dos

passeies. testadas, rios, valas,

, ,

� � . __�� � �.---------��F----_��_��__._d_._r �

D' R.. N a:: l �rO N
-

W E: � �� i L
MEDEIG1NA E GllRIJi!fGlrA DE URGENCili

JlJ.-Assistente' nos Serviços de Cir.urgia, Ginecologia fi

?vIaternidade da Universidade' de ZUl'ique, Buiça
Doenças Internas - Operações - Doenças de

Senhoras - Partos.
Consult6rio: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620

JOlNVILLE Santa Cátarina'

CLlNICA DE CRIANÇAS
CONSULTóRIO E RESID:JO:NCIA:

AV. GETúLIO VARGAS, 1038 -. FONE: 253
CONSULTAS: Das 10 às 12 e das 14 às 18 horas.

FARMAC:!!:UTICO - Qun-rrco
Avenida Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623

JOINVILLE
Exames de sangue, urina, fezes, suco gástrico, escarro, PÚlll,
Jjqui'do eerato-raquídíano, Grupos Sanguíneos - Farol' Rh.
Diagnóstico da gravidez - Tubagem duodenal - Pxovas-da

função hepática - Soroaglutinação e íntradermoreaçáo par:!!.
-- brucelose. -_.

Exame químico e bacteriológico, da ág:ua.
E:orárlo: das 8 às 12 - H às 17,30 - Sábados: das 8 às U .

DR .• E'VANDI.!tO p�nY
CLlNICA DE TUMORES, CANCER, RADIOTERAPIA

Consultas diàriamente das 14 às 18 horas
Rua Visconde de Taunay, 299 - Fone: 6-7-1

j
Residência: Rua 15 de Novembro, 526 Fone 2-2-3 t

_���.�����:���2:��$�,t

,
.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�-'--IN c o E R Ê N C I A \'Arrepiou-se a sens.bílidad., patrtótca de nossa gen-
te com os últimos e rsp€tidos comentários de jornais
ncrte.amertcanos, desairosos � situação de nosso país e

aos nossos homens públicos.
'Nãõ é nada agradável, naturalmente, vsr!ficar_se'

Que no exterior se Iormula, publicamente, tais opiniões
S�;�:r2' a terra e a gente bra.sile;rB,.S. Iv.ias, bem analisa­
das as coisas, concluir.se-á qUe a culpa é nossa. Desde,
quando o sr, .Jãriio Quadros teve a inrelíz idéia, de ofe­
recer ao chefe comunista Guevara a ma!s alta honra-
ria nacional - a Ordem do Cruzeiro do Sul - tinham
os norte.amerícanos o direito de passar a olhar de eS­

guelha a nossa política exter.cr e ,J Cjlle ela r'3velava
das tcncêncíae do l;_OS::·O govêrno . I:;ê:ç.Jis, o- sr . San­

tiaga Dantas foi a, Punta del E;,t� para confi!mar, .em
nome do novo governo, as suas símpatias peio regrme
de y.: del Ga:o:trQ. Enqllanto o govérno assim procedia
o Parlamento, por rua v'CZ, aprovou a lei d� relTI?s:sa. de'
lucrd( que os entendidos ecns'deram coma virtual prol,
blcâo à entrada de "capitais estrangeiros no país. For

;����I�é)2.Cf�,V:���l��;;r����a c�������'hn?� ���������e���!�,
na, negando-se ainda a pagar c- que c�tc.. considera CO_

mo .:;u�-t[l índenizacão
Foram, todos êsse.3, atos (�J, legitima e ,exclusiva

ccmpetênc'a dos pCdSTCS que os eXtcutaram,_,;ern que, ti-
vescern de consultar opniõee do exterior. 1SS0, porém.
caso D20 estivéssemos p,sdíndo 8, ajuda financeira jU3_
tamsnte daquele país cujos ínterêsses tais meddas con­

trariam, Não se pode pedir dnhelro Emprestado a um

suieíto e ao mesmo tempo entrarmos Em entendimento
co�, !SLl!S in 11"ig,JS, se qUe com i�',�'J se dê ao ind.víduo
G direito de drsconriar de que, em razão daqueles en­

tendimentos, amanhã nos recusemos a cumpr.r os cem,

PI��;S���e��'��t�i�:"C�d8. ccnsíderar que o govêrno norte-

���;�:;��,�1,�,/��a q���li,�:�t� r:,�:e��:����, C;�:������'a�a��,
seu bols'nho os vinte bill1ôes: de dólares necessárlas,
HlJ_S terá qu-;:; p�df-l.c-s ::'0 SC:u !:·';JVO, através de impostos.

�,'ll;
Para isso precisará do apo o- elo C·JUgT"2SS0 e opinião

� pública. que os jOl'TIEt1S refletem e [.2:.0 justamente os

I
tornas e o OG·ng!'cs.c:'-;· qU?: vêm Gfer{'�ccl1C:c a reação C::'L

nhecida a pouca l':gi�a atitude dos nOSS03· h.omens,

l:;úbl!� JS.
Além d'ss,o, ,Gamos nós mesmOs que vivemo.� pro­

clamando, na i.n1p�'E;nsa, nas· câu1aras, através da de­,

,) n�agogia doo, que estiio fora do p,Jder, qu·€) o pah está à

�'\ beü-a do ab'sm:'J, qUe estamos dOminado:: r.:,elo�. COmu_

�.� 1'1�.St8./�, que :)S govE:r11Cs. nada �ealizs,J.n e qUe o C'ongres-
�) 50 faz !n2r.!..C:�, ainda. Se os jQ:r-nfjJ�S· .�s.tr2"nge�Tof: fRzem.

'I�' I))) 8CO a &.[2€ n':)3S'o i.n�l1teIr1.lpto côro de 12.mente.-ções, que
) há pars estranhar? "

Antes de nos aberpinharmos, em ,!�vjdes inócuos,

11
devemos criar juízo, pôr ordem na casa, trab::ühar e

l poupar para restabel::.c,erm_os o clim.a. de confiança que
I sempre houve para o BraSIl no exten::Jr,
l E se, corn.o' parecem pensai" ::tlGUl1S -:hom6ns�,;do go.

11
vêr�10, nC2 considera�os suficientem;nte � f?rtes

'

pára
} romper a':> h:::as 1't:laço2S com ,cs Estaaos �n'dos, reco_
.

lhamos então o chapéo estendido c resolvai:rio,S. sàzinhos' '.í 0:0 nossos p'oblemas.
�-------���-��������������w������.�,�����,�,�,������������,

G 1P,ARQlH� �N!FANTH•.
- Centro de atmção do

petiscda, o Porque ! nfunti I do ?raça ciG 8andei rCi
é um b:::ol sempre oiE>;Jre e animado, com SI...!G

constn..içõo pitoresca, os seus aparelhos e o seu

BERLIM, 10 (UPI) - A agên­
cia 'alemã 'do Oriente ADN disse
que a Russia expressou sua de­
termínacão de assinar um tra­
tado de paz alemão que ponha.
fim aos direitos dos, altados na

cidade de Berlím durante as con­

versações que mantêem os repre­
sentantes russo e norte-america­
no em l�loscou, Segundo a agên­
cia. o Ministro do Exterior Gra-

myko manteve conversações ter­
ça feira com o embaixador norte
americano Thompson, e confír­
mou � determfnaçâe soviética de.
fazer todo possível para desarrai­
gar os remanescentes da segunda
guerra mundial mediante assina­
tura' de um tratado de paz ale­
mão e normalização da situação
de Berlim por intermédio da cri­
ação de uma cidade Iívre e des­
mílitarízada em Berlim Ociden­
tal.

I

ASMELHORESCONDIÇOESDEPAGAMENTO

--_._----_ ... _. __ .._--_ ..

.

plásticos
I RIO, 10 r sevpress) - Ten­

I dn como investidor a firma
I I alemã Re�fenhauser K, G

! Masclr'nen.fabrtk, foi regis­
trado, nos moldes ela antiga,
Instrucâo 113, da SUMOC, O<

investimento de, capital es,

trangeiro no valor de DM ,,"

232.832,GO,. que possibilitará a

rírrna Reifenhauser Indústria
e Comércio de Máquinas para
Indústria Plást: ca L tda .

, a

instalação de um conjunto in­
dustríal destinado à produçào
de máquinas para fabrícação
de artigos de matéria plástica Na noitB de quarta.rgíra úl-I tores e membros do Círculo de blema, o Colégio Bom Jesus. conforme informações que
pelo sistema de extrusâo . ttrna estiveram reunidos díre- Faís e Professôre� do Colégio educandário que tem a seu nos chegaram de partícípan-
----- --

-'_ -- BOm Jesus, debatendo os pla, crédito méritos inegáveis na tes 'da reunião. São pois, al,�Hl!mm::wlimlHiII:JI!i!ilIlIlIl[lI!mll!lIIlnlllllmm;nmilmllll[llllllllillllnllllllw� I nos de ação do conceituado formação de nossa. mocidade víçareíras, estas informações....

educandário de nossa cidade, estudantil, houve por bem íns, tudo indicando que: o tradi,.HJBU.. IEU D� PRATA para o exercíciü de 1962. Dl- talar em Joinville o 'curso pré_ cional educandário, de nossa

AI·t,.e,l FrederloC'O �,el·I{>fl!lrt � versos assuntos foram estuda- vestibular, decisão esta Que I cidade, o Colégio Bom Jesus,
.., ,._ \.... do-s pelas pess.oas que ali esti, certamente será mu:to bem

I seja
bem sucedido nesse feliz...

Um quarto de �éculo desde que o Sr, Aitel Fre- veram reunidas, dentre os recebida p e los estudantes

I
empreendImento,

del'ico Seiffert passou a dedicar suas atividades nas quai,:; o de maior importância joinvillenses, e seus pais, pois .

organizações que, hoje, são. conhecidas desde o Ama ::: foi aquele que -trata da insta_ vem preencher lacuna de há -------------_,
... zonas, ]\Jordeste e Sul do país, com o nome de "CA- laç§,o de um curso pré"vestL muito sentida e há muitO' Inaugurapão�

TARINENSE", bular em Joinville. tempo, mesmo, reclamaçla," �'
Funcionário da antiga farmácia LEÃO, que fun- Como.,se sabe, os estudantes O cursinho, que de cursinho d U·... J·o.:nvillenses a.po's completa- só tem mesmo o nome, visto, a SInacionava à rua 9 de Março, o sr"',Seiffert passou a em- ...

... prestar sua cooperação à farmácia, MINERVA que, rem o científico ou o conta- tratar_se de curso de suma

rI' 'I' t
oLA

, _

h'd dor são. .obrigado.s a procurar importância, terá início no ,.o',fli·nO:e· � rICadepois, veio a integrar a orgamzaçao con eCl a por \:; .ll '{:;
Drogaria, Farmácia e Laboratório Catarinense, as cap�tais ,mais próximas pa- próximo dia 2 de Abril, sendo

A parte, da indústria farmacêutica, pràprimente ;;; ra lhes serem ministradas as. que as matrículas já se encon- deI Tubarão';:.; d' d anh d f'
-

t aulas do curso 'pré_vestibular �ram abertas. As aulas dO'
� 1ta\ passou a ser esemp a apor ll!lla, Irma a par �" (maik conhecido pêlo: nome de curso pré-vestibular do- Colé_O U\BORATúRIO CATARINENSE que se ergue hOJe

=,à rua Dr. João Colin, ,
culdade, E istD, é claro, reprc- gio Bom Jesus s3rão . minis-

Quando i�tG aconteceu, era ainda a Rua Duque de � presenta despesa de regular tradas diàriamente, na parte
,.. Caxias e, o local, era um matagal e brejo, O Sr, Seif- cursinho), primeiro passo ps,- da noite, e aos sábados, à tar-._.

fert, apesar de seu papel de técnico na indústria far- ra ·0 ingresso. em qualquer Fa- de, por professõres r�almente
macêutica e química, integrou as turmas de funcio- culdade. E isto, é claro, re- capacitadns, qUe fo-ram espe_
nários e empregados que, indistinta e independente- g monta, além dos transtornos clalmente c.ontratado,g para

::: mente de posições, desbravaram, por assim dizer, a- outros qUe pod�rá acarretar
I
esta louvável iniciativa.

quela área, tornando-a capaz de comportar as edifica- 'aos s.enhores paIS, Outra coisa interessante
ções do Laboratório Catarinense. Sentindo de perto êss.e pro_ COm relação à instalação dO'

Desde então, ou mais precisamente, desde 15 de a curso pré-vestibular em Join_

g janeiro de 1937, a vida do sr, Aitel Frederico Seiffert Justiea do ville é que .os jovens. em jdade
se confunde com a existência profícua dessa organi- - militar, que se matricularem
zação que vem cooperando no conceito de Joinville ;::; rfrabalho no referido curso, estarão;
através do Brasil. � isentos d,? ilerviço militar,

;::; :: Amanhã, dia 12, seo:ão rc'aliza-
;ím! !IllltJIHHlIiIllI[ llll! 1l1l1ll1Cll!; 111111111 []1II!l1l1ll11t]IIII!IiIIIII[]IIIIIIIIIIIl[lllllllllt� das as seguintes amliências tra-

,---, - ----, - ' --- ,- ,--_

balhistas na Junt�> de Concilia- FARMÁelA,
DUIN.Al'lVODE ES:fUD,ANTES cão e Julgamento de Joinville,

presididas pela Dra, Carmem A.

DO' �U'LÉG10 BO'M JESUS G���e��ras _ Wilson Azevedo,
Do presidente do Centro Cul- realizaram uma campanha em reclamante _ Oscar Lacerda

turaI "Cruz e Souza" recebem,os benefício dessa senhor'a, e como Rocha, reclamado,
a seguinte comunica-ção: 'não podériamos ficar alheios' a 10,30 horas - Avelino Quinti-

este gestÓ de tão alta solidari�- no Pereira, reclamante _ Co- -.._ .......••-_ .. , ����,..�.�.�"'���.�J�.�..�IUI�:!Jõj�_�;'�.�..�n����!!!�rl,"JoinviJ.le, 8 de março de 1962 àade humana, congratulamo-nos mércio de Automóveis Joinville,
_ Ilmo, sr. Diretor de A com V. $as., pondo a disposição reclamada,

esta quan,tia, que poderá ser re- 11,00 horas - Ilze L. Lemerth
tirada jillltO a diretoria deste Dias, reclamante - Confecções

Pela presente temos o prazer Centro Cultural ou na, Tesoura- Bornholdt Ltda" reclamada,
de levar ao seu conhecimento que ria do Colégio Bom Jesus, 11,30 horas - Moacir Eller,
2cha-se a disposição 'de V, Sas, Sem mais firmamo-nos, reclamante - Cia. Importadora
ou do Lions Clube a importância Atenciosamente Jobrasil\ reclamada,
de Cr$ 10.877,00 (Dez mil, oito- Centro Cultural Cruz e Souza 12,00 horas - Agenor de Oli-
centos e setenta e sete cruzou'os) veira, reclamante - Indústria
destinada a Vva. Da, Otalia �Iarc% Schat:llIDl!.nn )<'ilho - I de Madeiras Santa Catarina
Gonçalves, PreSIdente, I Ltda., reclamada,
Tal quantia é o montante da ' Têrça-feira, dia 13 do corrente,

repuxo. OportunanrH.:;nte, quando houver recursos,
I c?l1tdbuiçãOT

dos �lunos do Co- Em nome da senhora benefi- II serão realizadas estas audiências

P L' M" I I r i '

I leglO Bom vesus, a essa senhora ciada, agradecemos o generoso 8 horas - Domingos Fernan-C! re fe! tu ra. lU n I C I pa ceve rC! estUGO r a insta o -

cUjo esposo fôra assassinado, fi- gesto dos alunos do COlégio Bom des da Cunha e outros, recla-,

ç50 de rnois a!gun:3 désses centros de recreio pare I c::u:.clo a mesma com 8 filhos me- Jesus, que �om ele revelam ele�, mante' - Emtuco, reclamada.

b
- . - , L ! ri 10�ao vados sentimentos de solidarie- 9 horas - Marcolino Heiler,�en21-;ciar a popuioçao lnion!'Í! ue outros

pon-I ·���qUela ocasião, êsse jornal dade humàna, definidores de uma reclamante _ Samrig, reclama-
,-- tos do< cidGde,. --- juntamênte com o Lions Clube,

I alta form1lção moral.
, ila,

Móquina Elétrica
!Poro Cortor G,ramo

"M�T�SA"
,

I Fabricante :- Metalúrgica
CONFORTO, BELEZA,

EFIICllÊNCIA
São as características

..:

que definem os seus .,

REFRIGERADORES

Timboense S, A. -

'n - Timbó (SC),

c p'

"CONSUl" E :'GE"
à sua disposição em

COLÉGIO BOM JESUS CRIA CUl{SO, PRÉaVESTIBULAR

Pistolas para pintura

\

Rua. Dr. João Colin, 156'i
lJ!11STRAL�B

Investimento
alemão para a

1.' produção de,
! lmaquinas para
! fabricar artigos

.Florianópolis, 10 (Servpres3)
- Deverá ser inaugurada, em

fins de 1963, a primeira uni.
datle geradora com capaci,
dade 'de 50 mil kw" da usina
termoelétrica situada em Tu­
barão e que faz parte da SO-
TELC'A. ,

A capacidade final da usina
deverá ser de 100 mil kw e

consumirá o carvãto secundá.
rio que resulta do beneficia,
menta das carvões de Santa
Catarina, Estado de grandes
reservas dêste mineral, cujos
estoques são vultosos,
Quando .pronta, a usina vi.

rá beneficiar várias cidades
DE PLANTÃO I catarinenses, pois suas linhas

_ I de transmissão_ 'atirigirão as
Estará de plantão hoje 3,

I
cidades de Joinville, Itajaí e

Farmác;a IGUASSú, à :Rua Ilhota, estando já iniciada a

XV de Novembrü - Fone.462 ligaçã.o para Lages,
i��� ;--�-F;"'�:.wl:.t�l;..,f�'�

Prefeitura Municipal de JoinvUle

A V I s o
Solicita-se o comparecimento na Secre­

taria da Prefeitura Municipal de todos os

candidatos que requereram Bolsas de Estudo
para os diversos cursoS" do Colégio Bom Jesus
a fim de complementarem as informações
que ainda se fazem necessárias,.

Joinv'iller 8 de Março de 1,962

NOTICIA - Prezado Sr.

UM APARELHO SENSACIONAL

End. Tel.: GENER Muito cômoda e sempre pronta para o serviço

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




